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NA PECUÁRIA ALCUNS FAZEM O CAMINHO.
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Faça. parte dessa história de sucesso você também
Anuncie no primeiro canal de televisão voltado ^'^"^enteàpecu^"
Canal do Boi: o canal que fala a linguagem do seu o

^^hsumidor.

24 horas ao vivo
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Cartas para redação

Onça no Pantanal - Na edição n°. 116,
na seção Panorama, "Está sobrando onça no
Pantanal", temos a comentar o seguinte:

1 ) - As onças comem os bezerros no Pan
tanal, e "...estão pior que os invasores do
MST...", na fala do fazendeiro, é porque: "Es
tão faltando cães Filas Brasileiros no Pantanal";

2 ) - Os Filas Brasileiros são cães de guar
da, boiadeiros e os únicos cães no mundo que
não temem os grandes felinos, pelo contrário,
atacam-nos, dando-lhes caça, não por acaso
são conhecidos também como "cães-onceiros";

3 ) - Não há necessidade de dar-se caça
às onças e correr risco de ser autuado pelo
IBAMA 0 responder por crime ambiental, basta
ter alguns Filas Brasileiros guardando a boia
da, as onças passarão longe, os Invasores tam
bém. Isso é coisa sabida de longe, nossos
trisavôs já os utilizavam com tais fins, a raça foi
desenvolvida para tais finalidades, a saber: guar
da, cão boiadeiro e de caça grossa;

4) - O Fila Brasileiro é o único cão de guar
da tropical do mundo, tem 501 anos de Brasil,
perfeitamente adaptado ao nosso clima, doen
ças e parasitas, pois é formado aqui no país;

5 ) - Reproduz e dá retorno econômico;
6) - Mais barato e eficiente que um guarda

armado, treinado, um animal realiza sozinho o
trabalho de quatro peões montados, na condu
ção do gado;

7 ) - Fila Brasileiro é uma solução ecológi
ca para as propriedades rurais.

Nos colocamos à disposição de Vs. Ss. para
colaborar com eventuais matérias referentes a
cinofilia em geral, especialmente sobre Fila Bra
sileiro, raça da qual somos criadores. Agro
pecuária Abayara/ Canis Abayara e Bojáyara -
Fábio Pereira Bueno Fiiho, Cotia (SP)

Resposta de Agropecuária Tropicai - Os
antigos criadores de gado do Mato Grosso sem
pre utilizaram cães especializados na caça às
onças. Por incrível que pareça, segundo mui
tos desses criadores, o melhor cão era o legíti
mo e brasileiríssimo "vira-lata". Podia não ter
"status" mas enfrentava as onças, com certe
za. Talvez por não conhecerem o Fila Brasilei
ro, os fazendeiros rejeitavam sempre os cães-
de-raça.

A nova bomba atômica - Xlco amigo -
Gosto de ler seus artigos, sempre provocantes
e comunicativos. A propósito do último na re
vista Agropecuária Tropical n. 121, a compara
ção está ótima; o transgênico poderá ser uma
nova bomba atômica. Porém ficando na mão
de multinacionais , onde o lucro é sinônimo de
usura, poderá seguir o caminho da Bomba, an
tes de se tornar útil produzirá outras HIroximas
e Nagasakls. Sem controle e fiscalização logo
teremos uma outra forma de Chernobil.

O Brasil já pagou caro, nos tempos de
Geisel, comprando seu ingresso no clube atô
mico da Alemanha, que nos vendeu tecnologias
ultrapassadas a preços impossíveis de serem
pagos em mais de uma geração. No meu hu
milde entender, é preferível ficarmos com as
técnicas que já dominamos , compatível com o
nosso nível de desenvolvimento, do que procu

rar dar um passo maior que as pernas e botar
a perder o que já sabemos aplicar.

Antes de entrar em trangènicos precisamos
melhorar a saúde de nossa população rural, ca
pacitá-las para o domínio de técnicas simples
de agricultura, no manuseio racional de agro-
tóxicos, nos princípios primários do geren
ciamento de uma propriedade rural. Só com isto
triplicaremos nossa produção em poucos anos.

Ernest Borlaws, da Revolução Verde, há
pouco mandou-me um manifesto extremamen
te cauteloso e bem redigido, onde recomenda
não excluir os transgênicos de nossa pesquisa
básica, e a EMBRAPA sabe disto, mas im
plementá-los sem um espirito crítico poderá re
sultar em lágrimas futuras, como osjaposeses
que até hoje choram seus parentes de Hiro-
shlma e Nagasaki e os russos, que ainda não
conseguiram completar o tratamento de seus
filhos, vítimas de Chernobil. Poderíamos seguir
com Three Mllle Island, Sindrome da China, e
nossas experiências com Angra 1, onde ainda
não conseguimos nos desfazer do lixo atômico,
fatos históricos que não deveríamos repetir.

Temos que ter a humildade de reconhecer
se estamos preparados para trabalhar com
transgênicos, pois como bem disse Xico Gra-
ziano é uma nova bomba atômica . J.Bosco
Salomon, Fazenda Santa Cruz, Cristalina (GO)

O SIndI ao sol - Comunicamos que a As
sembléia Legislativa do Estado da Paraíba,
Casa de Epitácio Pessoa, aprovou o Requeri
mento n. 6499/2001, de autoria do deputado
Francisco de Assis Quintas, propondo a trans
crição, na integra, nos Anais deste Poder, da

matéria intitulada

"Sindi: a epopéia pa
ra conquistar o PO",
publicada na revista
"Agropecuária Tro
pical" n. 119.

Mais uma vez,

uma matéria expres
siva de "Agropecuá
ria Tropical" logra
ser registrada ofi
cialmente por uma
Assembléia Legls-

'  lativa. Isso quer di
zer que há leitores

que estão bem acordados e sabem que a ver
dade não faz mal. Pelo contrário, faz bem.

Jesus Cristo está fora - Ficamos até as
sustados quando vimos o nome de Jesus Cris
to numa revista de bovinos (edição n. 121, "Je
sus Cristo e os Transgênicos"). Será que essa
editora não percebe que Deus está acima des
sa conversa de transgênicos, e outras coisas
mais? Achamos que essa revista deveria cui
dar da saúde dos bois e vacas e não do espírito
das pessoas.Ciaudionor Vasquez, Osasco (SP).

Resposta de Agropecuária Tropicai-Deus
está tão distante de nossa vã sabedoria que
não faz mal tecer perguntas à Teologia conven
cionai. Afinal, o Homem foi feito à imagem e
semelhança de Deus, justamente para, um dia,
retornar ao santuário da pureza. Deus não se
meou transgênicos e, então, a matéria está cor
reta ao perguntar sobre a "comunhão de Deus"
com tais produtos impuros. Uma especulação
teológica válida *

cfinquisí
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Editorial:

O pmmúmi^ úm
As lideranças e o próprio Governo só entendem a

pecuária como fonte de exportação de carne. Nessa
ótica, todos os esforços devem ser dirigidos para me
lhorar a qualidade da carne para poder vender no exte
rior. Quando se leva em conta que o pais poderia estar
vendendo US$ 2 bilhões de carne no exterior e, ao
mesmo tempo, US$ 6 bilhões de produtos de couro -
até que se perdoa um encorajamento nessa direção -
pois a falta de divisas é notória. Se, no entanto, levar
em conta que a carne será consumida por meia-dúzia
de pessoas e que, no Brasil, existem 119 milhões de
pessoas subnutridas, segundo todas as estatisticas
oficiais, chega a ser surpreendente que essa orienta

ção seja levada tão à risca. Bastaria possibilitar que
uma parcela dos brasileiros pudesse adquirir o mesmo
naco de carne e já se teria um retorno muito maior que
os US$ 2 bilhões! Então, por que tirar a carne do prato
do brasileiro para colocar no prato do estrangeiro?

Ou seja, por que tamanho açodamento em vender
para o exterior, se os brasileiros são tão mal alimenta
dos? Aos brasileiros faltam a carne, o leite, falta quase
tudo. Assim, tecer loas e troas às exportações corres
ponde, no mínimo, a camuflara realidade.

"Ah! é por causa da globalização"- dirão alguns. A
globalização é um grande blefe armado pelos ricos para
impedir a introdução de outros ricos em seu clube se
leto. Como regra principal, a globalização coloca a car
roça na frente dos burros. As pessoas são deixadas
para trás. O capital é privilegiado. A produção cada vez
mais barata de alguns países liquidam, friamente, as
chances de desenvolvimento das pessoas em outros
países - esse é o grande crime contra a humanidade,
praticado pela globalização.

Falar mal da globalização è quase uma tolice uma
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vez que a grande mídia brasileira é toda subjugada por
ela e os elogios são fartos à modernização. Tudo esta
ria bem, desde que a modernização imposta pela glo
balização fosse permitida aos próprios habitantes da
terra. Não é o que acontece! A globalização, geralmen
te, traz capitais de fora e produtos beneficiados de fora,
liquidando as pequenas e médias empresas nacionais
e também a mão-de-obra local que, a duras penas, vi
nha conseguindo prosperar. Em troca, leva matérias
primas ou frutos da biodiversidade local.
Sem dúvida, a globalização é um progresso social

às avessas pois, ao mesmo tempo que fornece produ
tos sofisticados para as massas, coloca milhões de pes
soas no desemprego. A globalização, portanto, poderá
ser considerada como um bem para a humanidade,
desde que não se levem em conta os milhões - que
logo serão bilhões - que ficaram à margem da estrada.
O Governo FHC é o retrato da globalização. Para

apoiá-lo, conta com um bloco da "elite" de politicos que
bem usufruem as vantagens do sistema. Ao mesmo tem
po, conta também com o bloco do "rodapé" de políti
cos, fisiologistas, que trocam seu apoio por pontes, cre
ches ou qualquer coisa. Assim, o governo - detentor
de todas as verbas - vai passando o rolo compressor

sobre tudo o que o Brasil havia produ
zido até então, e introduzindo uma
nova etapa no desenvolvimento na
cional. A História dirá o quanto esse

Governo foi moder-

nizador e o quan-
to ele liquidou as

pessoas, ao

mesmo tem

po.

Afinal, inte
ressa o pro

gresso? Sim, des
de que praticado por pessoas do próprio país. A maior
riqueza de um país são as pessoas, principalmente
quando elas evoluem a cada geração. Bastaria um mí
nimo de recursos para introduzir o Brasil no Primeiro
Mundo, com sua própria gente - mas FHC escolheu
outro caminho.

Não é à toa que as nações ricas gastam mais de
US$ 400 bilhões (!) em subsídios somente para sua
agricultura. Eles levam em conta as pessoas que estão
no campo. Eles sabem que precisam, ou precisarão,
dessas pessoas. Acontece justamente o contrário no
Brasil, onde mais de 500 mil pessoas abandonaram
suas terras nos últimos anos e, agora, com o Programa
de Modernização do setor leiteiro, mais de 1,8 milhão
terão que mudar de atividade. Tudo porque o Governo
resolveu imitar o comportamento de nações ricas ao
invés de promover a riqueza dentro do próprio pais.
Resultado: pouca carne e pouco leite na mesa dos bra
sileiros, ao mesmo tempo que meia dúzia de empresá
rios produzirão muita carne para remeter para o Exte
rior, com os aplausos do Governo! Suprema ironia. *



Zootecnia

Os tropeços da "moderna" pecuária
Paulo Ernesto de Menezes

Mais uma vez, o autor apresenta uma lista de fatos que são cantados
em prosa e verso pela imprensa, mas que pouco têm a ver
com a pecuária tropicalista tão necessária ao Brasil.

Os pecuaristas meihorado-
res não o são por acaso;
eles têm sensibilidade,
vivência, visão de conjun
to, conhecimento do pas

sado e visão do futuro dos repro
dutores. Eles têm o "olho" e isto faz a
diferença. Há gente que gosta de es
tatística, mas os números são frios,
enquanto o "olho" do selecionador vê
o imponderável que está além das
cifras. Os números são apenas auxi-
liares, mas não determinantes.

Os selecionadores conhecem as
vacas de cabeceira e não as vendem.
As vacas boas de barriga morrem nas
fazendas; daí as dificuldades dos cria
dores iniciantes. Por que não ven
dem? Os criadores vividos sabem que
as vacas boas de barriga nem sem
pre são muito pesadas. Já o mercado
de novatos é estimulado pela propa
ganda a comprar vacas graüdas...

♦ 1 - As vacas agigantadas, qua
se sempre, são ruins de barriga, pa
rindo bezerros pequenos, não aleitan-
do o suficiente. E pior! - devido ao
peso exagerado - apresentam defei
tos de aprumos. Na minha opinião,
uma vaca de mais de 650 kg é inde
sejável e, acima deste peso, teremos
vacas com características de macho.

subférteis e de baixa produção leitei
ra devido ao excesso de gordura.
Quanto mais pesada, mais aflorarão
essas negativas características.

Não se seleciona pela exceção e
sim pela freqüência. Sem dúvida, 750
kg é muito peso para uma vaca e pou
co peso para um touro, mas a dife-

- Os gigantescos
bibelôs de

Exposição são
totalmente nocivos

ã lucrativa seleção.

rença é que um touro de 750 kg tem
fertilidade e rusticidade normal e uma

vaca de 750 kg é, com certeza, pés
sima criadeira e tem tudo para ser
subfértil. É necessário criar animais
para a realidade das pastagens do
Brasil tropical. Cerrados, Pantanal,
Caatinga, etc. Fora disto, o insucesso
é inevitável, amanhã ou depois. Não
há condições de avaliar animais cria
dos artificialmente. É uma incógnita
e seu uso é desastroso, como vem
acontecendo ao longo dos tempos. Os
gigantescos bibelôs de Exposição são
totalmente nocivos á lucrativa sele

ção.

♦ 2 - É preciso que o pecuarista
de Zebu tenha consciência de que já
tem o melhor rebanho para o clima
tropical. É preciso que valorize as
suas fêmeas que são utilizadas nos
cruzamentos. E preciso que se desli
gue das propagandas das raças eu
ropéias que, no Brasil, são mantidas
em regime artificial e dependem das
reprodutores NELORE para se man
terem em evidência.

A propaganda aceita tudo; a Na
tureza, não!

Sem fêmeas Nelore não há raças
européias no Brasil tropical.

Os criadores têm que valorizar
economicamente as fêmeas Nelore,
sejam com RGD, RGN, LA ou Cara-
Limpa. Não podemos entregá-las a
preço vil para valorizar raças sem
condições de sobreviver nos trópicos.
Em termos de Zebu não somos colo
nizados mas colonizadores. Admitir as
raças européias é admitir a continui
dade do Período Colonial.

No início do século, estas mesmas
raças entraram no Brasil e, depois de
muita seleção, restou apenas o Ca-
racu (de origem ibérica), por seleção
natural, ou seja, foi a única raça que
teve a sorte de escapar viva - com al
guns poucos exemplares. É só olhar
o passado para se enxergar o futuro.

i
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CAMPEÃO TOURO JOVEM ■ expozebu 2001
Aos 365 dias: 517 kg / Aos 550 dias: 703 kg (Dados Oficiais ABCZ)

Aos 23 meses - Ait. Posterior 152 cm (+1) / Comp. Corporal: 165 cm (+3)
Perímetro Torácico: 213 cm (+1) / C. Escrotal 38 cm (+3) - A.O. de Lombo: 99 cm

(Dados oficiais / Expozebu 2001)

Herdabilidade para peso aos 365 e 550 dias, são

dois dos mais confiáveis indicadores do que um touro

de corte irá passar à sua progênie.
Em foto aos 224 dias ou nas idades padrão, "MR. BIFE" mostra
o que passará a seus filfios em precocidade e musculatura.

BRAHMAN. nasceu para ser comparado!

BRAHMAN PILAR, mostrando nas pistas hoje, o que nossos clientes produzirão amanhã!
FAZENDA PILAR: Tels/Fax: (11) 5538.3971 / (21) 2535.5226
www.brahmanpilar.com sergio@hrahmanpiiar^c<PllLfe^
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Onde estão as raças que gastaram
fortunas em revistas, na década de
1950, 1960? Já se acabaram. As que
hoje estão gastando fortunas também
irão se acabar, ou deixarão meia-dú-
zia de exemplares aclimatados e de
generados. Enquanto isso, o Zebu
continuará sua marcha sempre para
cima, para o melhoramento.

♦ 3 - As fêmeas precoces de par
to, pagam o seu tributo por meio de
um supertratamento artificial. Em-
prenhar fêmeas aos 16 meses não dá
lucro; dá prejuízo! Os intervalos de
parto serão maiores ou então as va-

- A propaganda
aceita tudo;

a Natureza, não!

cas terão que ser mantidas em trata
mento artificial. Ou ela cria o bezerro

ou ela cresce, não existem outras
opções. Qualquer criador sabe o que
estou dizendo. Soltas no campo,
atrofiam.

Os criadores que se vangloriam de
fêmeas precoces esquecem que tive
ram a sorte de contar com um peque

no intervalo de tempo climático pro
pício a essa precocidade. Todos po
dem obter alguns animais precoces,
em alguns anos, mas a receita não
se repete, pois quem dá as ordens é
a Natureza, por meio de seus gene
rais. O maior dos generais é o Clima.
Assim, a maior parte do tempo, nos
trópicos não induz à precocidade tão
apregoada como necessária. Tem que
se buscar o equilíbrio, tendo como juiz
apenas o clima e as condições tropi
cais.

A vaca econômica é a que pare
aos 36 meses na criação extensiva e
dá uma cria por ano. O resto é fanta
sia cara, em qualquer região do Bra
sil, que é um país de vastidões que
não pode se dar ao luxo de generali
zar as exceções geralmente fabrica
das a peso de ouro!

A vaca tropical é tropical e tem que
ser avaliada como tropical. Tentar
avaliar a vaca tropical por meio de pa
râmetros de vaca européia é um ab
surdo!

♦ 4 - Ter um touro que pese 1.000
kg aos 2 anos é interessante, desde
que seja um animal sem artifícios, e
não apenas um disfarçado portador
de distúrbios endócrinos.

Animais endocrinamente perfeitos,
mas sujeitos a um tratamento de ovos,
vitaminas, hormônios, anabolizantes,
aceleradores de crescimento, corri
das, natação, e outros manejos, não
terão a menor possibilidade de trans
mitir o seu fenótipo pois o seu genóti-
po permanece desconhecido. No Có
digo Genético não há como transmi
tir ovos, vitaminas, hormônios, ana
bolizantes, etc. Assim como o gado
europeu não consegue transmitir o
clima gostoso da Europa para seus
descendentes. Os "aceleradores de
Nelore" e os "pregadores de Europeu"
comem na mesma mesa, praticam as

- Parece que existe
uma conspiração
para desorientar,
desorganizara

destruir a pecuária
de corte brasileira.

mesmas trapaças sobre os incautos
que chegam á pecuária com avidez
de fama. No fundo, eles estão sem
pre caçando novatos ingênuos para
vender seus produtos "milagrosos".
Desde que o mundo é mundo, sem
pre haverá gente vendendo gato por
lebre e sempre haverá compradores.

♦ 5 - Igualmente o "creep-feeding"
impede a avaliação materna. Sem
vacas adequadas, como construir um
bom futuro? A base de um rebanho

tropical está na vaca e, se ela não po
de ser avaliada corretamente, então
tudo está perdido desde o início.

♦ 6 - Do mesmo modo, os em
briões transplantados têm o seu de
sempenho totalmente mascarado de
vido ao fato de serem, na maioria,
criados em vacas leiteiras. O mar

keting de animais fabulosos gerou a

- Sem fêmeas

Nelore não há

raças européias
no Brasil tropical.

"onda" dos embriões supervaloriza-
dos e a corrida do vale-tudo. O lado

bom é que engrossam os recursos
vindos do setor urbano para o setor
rural - pois o rico empresário urbano
gosta de cifras, estatísticas, dados e
compra essa fantasia embutida nos
embriões - mas a pecuária, no geral,
nada lucra com isso, praticamente.
Alguém poderia mostrar um único re
sultado palpável do melhoramento
provocado por um embrião, no des
frute nacional?
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GARACU - PADRÃO E MOCHO

TRIJUNCAO
MATERIAL GENÉTICO NACIONAL

SELECIONADO EM AMBIENTE DE CERRADO
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00473 M - Tita do Brasil 00245 M - Mimoso da T.B.

Grande Campeã - Fêmea Reservado Campeão - Macho
FEAPAM - 2001 FEAPAM - 2001

(Vaca em regime de coleta de embriões)

DEPOIS DE 50 ANOS, O MOCHO RETORNA AO
CENÁRÍO DA PECUÁRIA BRASILEIRA.

RIBEIRÃO PRETO - SR 2001
Uniformidade de fenótipo
Animais de tamanho médio

Touro Caracu, Padrão ou Mocho Trijunção®
+

Matrizes Zebuínas

Produtos Machos - precoces, com capacidade de transformar pastagens plantadas e nativas do
cerrado em carne com qualidade excepcional.
^Produtos Fêmeas - com alta fertilidade, habilidade materna, adaptadas ao ambiente de cerrado.
|g

FAZENDAS TRIJUNÇÃO

E-mail: trijüncao@uol.icôm.br
Telefone/Fax: (61) 248.0729

(Reprodutores à venda)
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^nologia ® é
A  „niB séria que deveria

pecuária e não a fa-

Sar a 2:;S'isia e do mercantilismo.
^a . Ha pecuária e nao a fa-

ia e do mercantilismo,
da do-ouro" acabe logot^.tW^^reX^es venham a dl

e, então, papel mais sólido na
rãiveza .mbriões vennam a oe-
1 então, os ^^pg, ̂ gis sólido na

jSíía necional.
NOS trópicos, o importante '

peci

♦ 7

O aado europeu
' não conseguetransmitir o clima
gostoso da Europa

para seus
descendentes.

I nnflic; fértil e mais rústico. Ar-
^/"''l^ente qualquer raça torna-se

imbora será sempre antieconô-
boo- pecuária de corte extensiva
""mdivíduo tem uma importância re-
fJiva pois o que importa sao os qui-

de carne que se produzem por
Lírtare no período de um ano (kg/ha/
no) onde os fatores importantes, e

até básicos, - então - são a Fertili
dade e a Rusticidade. Afinal, o que
não nasce e o que morre não pesam!

Tanto o gigantismo como o na-
nismo são inadmissíveis numa explo
ração de corte. O nanismo mostra ra
pidamente o que é, mas o gigantismo
exibido na imprensa constitui um "do-

Io"

tism ° artif foi^'smo tem o ^^'ficiais. o giqan-
[^90 pode Se ro ° da ilusão pois

PaST'" o'sa?° pretende formar""'® 9i3an-®^da, partindo hJ^ P^de pe-
giu um grande ^^imal que atin-
grande artific^S P^,°duzido P°^
maioria dos casoTi ®
f^notiponãoé qaren? "^®xer noxeu no genótipoi n me-
dete de marketin 9'9antismo é ve-

Omquitlsm^' mais!
ahum animal siiSpSf^ animal. Ne-
das da n<^maiiH medi-
Somente os atn.. ® ̂nipulados pS hnm
mente pesam ® ^°mens, artificial-
da média e da frequê^r®"'" '°^®

■fenômenÒ?''^?"'^ observa nestesfora da média"da',5q°u"''®f
quando adultos, não se transformam

em animais pesados. Não se de®^®"
cam como genearcas e, na maiofa.
desaparecem no anonimato. É urna
"glória" passageira e prejudicial-

A Natureza é perfeita e quem a
violenta paga um alto preço.

♦ 8 - Diante do que tenho visto -
por absurdo que pareça - acho

- A Biotecnologia é
coisa séria; é uma
ferramenta séria
que deveria estar

a favor da pecuária
e não a favor

da fantasia e do
m ercan tilism o.

- No Código
Genético não há
como transmitir
ovos, vitaminas,

hormônios,
anabolizantes,

e outros alimentos
que são dados

aos animais
de "marketing".

as Exposições deveriam estabelecer
em suas Tabelas de Peso, não só o
Peso Mínimo mas também fixar um
Peso Máximo por categoria, para de
sanimar e afastar os aventureiros, em
favor dos que trabalham corretamen
te. Até mesmo os criadores de "fenô
menos" seriam beneficiados com a
medida, já que os primeiros iludidos
são eles mesmos.

♦ 9 - Outra aberração e, talvez até
com conseqüências piores, é a pro
moção, venda e uso, de sêmen de
MESTIÇOS, sem nenhum registro ra
cial, sem nenhuma carga genética
positiva, apresentados como sendo
reprodutores melhoradores. É uma
agressão aos selecionadores, é uma

10
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Cruzamento com Nelore

produz noviÊhos pesados
com acabamento adequado

Resultados científicos obtidos na Universidade

Federai de Santa Maria, pelo prof. João Restie,
demonstraram que o cruzamento de animais das

raças Charoiês e Neiore traz benefícios importantes
na produção de carne. O Charoiês contribui com seu
elevado potencial para ganho de peso, tamanho e
acentuada expressão muscular na carcaça.

Já o Neiore contribui com sua boa adaptabiiidade
para condições ambientais adversas e uma boa
precocidade em termos de deposição de gordura,
conferindo às carcaças um acabamento adequado.

Deste cruzamento resultam novilhos que
produzem carcaças com elevado peso, boa
conformação e gordura de cobertura dentro dos
padrões exigidos pelos frigoríficos.

Aos 24 meses de idade novilhos 1/2, 3/4 e 5/8

pesaram, respectivamente,26, 21 e 24% a mais do
que os Neiore puros. Também as vacas de descarte
mestiças 1/2 e 3/4 foram 16 e 10% mais pesadas
no abate do que as vacas Neiore puras.

CHAROLÈS - A RACA DCTTERCEIRÜ MilEmiO

\\^o Agropecuária Bernardes
' ̂ (51)3346-6026 • bernarcles@conex.com.br

Charoiês ■■■■■■ r
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CABANHA CEZAR
Mais peso, mais carne, mais lucro
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cezar@mko.com.br Fone/Fax: 54 251.1454

C.P. 89 - CEP 95200-000 - Vacaria RS

CABANHA CHAPADA
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líario Câceres e Dario C. Júnior

Rodovia BR 163, KM 448 - Saída p/ São Paulo

I Campo Grande ■ MS ■ Fone/fax:(67)325-8503 / 9984-15201
email: chacan@terra.com.br

Venda

permanente

de Charoiês

PO e FL

S. Vicente do Sul/RS

55 9975.1949 - 9975.1943 - 252.1260

O CHAROLÊS
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jPõnêTWàx -46 252.1557 / 2521215
^^atecla@rpínet.com.br - www.ciiarolessantatecla.com.br

Postai 127 - CEP 85530-000 - CLEVELÁNDIA - PR

LUCRE MAIS - CRUZE COM CHAROLES

Rua D. Pedro II, 1220/508 - Cep 90.550-141
- Porto Alegre/RS -

513337.8047 - 51 9975.2909

Venda permanente de touros
Charoiês P.O. e P.F.L.

Genética com qualidade
TransferênciaTdèfenibriãQl

R. Ibâ M. Ilha Moreira, 40 / 902 B

CEP 91.340-190 - Porto Alegre/RS
charolesfigueira^erra.com.br
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OURO BRANCO
Venda permanente de reprodutores
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r.abanhaourobranco@camaquanet.com.br

Ê7tDRO
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Fone/fax: 0(xx) 55 222. 7280 e 222. 7833 - Santa Maria - RS
e-mail: santoizidro@sm.conex.conn.br
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. Santa Inês •

Tel: 71 9122 7766
fazendafinguiObol.eotn.br
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agressão aos usuários, é uma agres
são ao Serviço de Registro Geneaió-
gico, que tem cerca de 100 anos de
seleção. E mais - é um desrespeito
ao Ministério da Agricultura, como en
tidade.

É um desserviço à pecuária de
corte brasileira.

Já não bastassem os sumários
pesquisando animais mestiços sur
gem agora esses MESTIÇOS nas
Centrais para venda de sêmen!

Existem no plantei puro brasileiro,
reprodutores suficientemente qualifi
cados para suprir a demanda de sê-

121, e DBO n. 239).
A Circunferência Escrotal é impor

tante no aparelho reprodutor, outra
qualquer conotação é questionável. É
uma verdade antiga que não traz nada
de novo. Se assim não fosse, os car
neiros seriam os maiores animais do
mundo.

♦ 11 - Parece que existe uma
conspiração para desorientar, desor
ganizar e destruir a pecuária de corte
brasileira. Releia e veja se não tenho
razão.

A melhoria de uma raça tem que

não é praticar seleção animal.

♦ 12 - Os selecionadores também
deverão ser sucedidos, geração a ge
ração. A Natureza é implacável, nada
é eterno no reino animal. Os homens

passam, como os animais. Seus en
sinamentos, ou seu trabalho, também
serão selecionados pelas próximas
gerações. Os que praticarem o cami
nho correto serão imitados e lembra

dos por muito tempo. Os que pratica
rem falcatruas serão amaldiçoados e
rapidamente esquecidos. O que se
planta, se colhe - como está na Bi-

t.Jk:, 1*,. i

L  ■

St

m

men, conforme orienta a tecnologia
correta.

♦ 10 - Quanto à importância da
Circunferência Escrotal (CE) - com a
qual não concordo, no sentido em que
era propalada, como sendo um Índi
ce miraculoso para a seleção - Já foi
colocada no seu devido lugar por pes
quisadores competentes (ver revista
"Agropecuária Tropical" n.117, pág.

ser feita lentamente, criteriosamente,
seguramente, geração a geração,
sem modismos e sem artificialismos.
Cabe ao Homem formar gerações ca
da vez melhores e mais adequadas
ao meio-ambiente. Os animais devem
viver em equilíbrio, para fixarem e
transmitirem suas características. O
bom selecionador não pratica masca-
ramentos ou camuflagens em seu tra
balho. Buscar resultados imediatistas

'í ■ V ■
t"' ■' ■

blia eterna!

A pecuária brasileira está passan
do por uma fase de 'Alice no pais das
maravilhas", mas o retorno à realida
de custará muito caro para alguns.

Paulo Ernesto Alves de Menezes,
criador de Neiore

- Rio de Janeiro, RJ
- Telefax:

(21) 2493-3365/2493-1410.
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Panorama

A força do couro

Quando os cientistas resgatam
navios dos oceanos, ou abrem tum
bas antigas, encontram muitos esque
letos. Às vezes, nem esqueletos. Uma
coisa, no entanto, é certa; eles encon
tram botas, sandálias, artefatos de
couro. Os corpos se vão mas os sa
patos continuam inteiros. Até nos na
vios romanos retirados dos mares ain

da é possível encontrar sandálias.
Esse é um formidável papel que os
bovinos sempre desempenharam na
História.

Pneucocho

Este é um dos mais duráveis cochos que podem ser imaginados. Pneus
de trator. Não provocam ferimentos, jamais estragam, nunca quebram. Um
toque de genialidade do fazendeiro brasileiro.

Mato Grosso do Sul vai sediar

Centro Tecnológico de Couro

No dia 21 de agosto, 11 institui
ções propuseram a instalação do
Centro Tecnológico de Couro
de Mato Grosso do Sul

(CTC-MS). No mês de se
tembro, será a vez do lan
çamento da pedra funda
mental do Centro em terre

no pertencente à Embrapa
Gado de Corte (BR 262 - km.
4 — saída para Aquidauana).
O CTC-MS funcionará co

mo um grande laboratório
especializado para pesquisas
com couros para a elaboração de
práticas de capacitação do setor
coureiro (uma estrutura modelo). Ele
deve capacitar recursos humanos
para trabalhos em frigoríficos, cur
tumes, indústrias de calçados, de ar
tefatos em geral e também sobre tra
tamento de efluentes (resíduos quí
micos) de curtumes. Faz parte do
projeto de criação do Centro, tam
bém, a difusão e transferência de tec
nologias sobre o produto.

A proposta do CTC-MS contem
pla trabalhos que envolvam não só
pesquisas e beneficiamento de cou
ro bovino, mas também de peles de
várias espécies animais, como jaca
rés, peixes, cervos, capivaras, ovi

nos, aves, entre outras.
Segundo a Embrapa Gado de

Corte, o Brasil deixa de ga
nhar na balança comercial

cerca de 900 milhões de dó

lares ao ano por não investir na
melhoria do couro. Esse valor é

obtido pela comparação da ex
portação brasileira com a
dos Estados Unidos,
onde 85% do couro ex

portado é avaliado como
sendo do Tipo 1 (de alta
qualidade). De acordo

com dados de especialistas, o Bra
sil sequer exporta couro Tipo 1 e
60% do volume produzido é de mé
dia e baixa qualidade. O melhor cou
ro nacional soma apenas 8% de todo
o produto exportado (Tipo 2). Com-
putando-se a perda de 200 mil em
pregos diretos no beneficiamento, o
prejuízo nacional passa de 2 bilhões
de dólares/ano.

Em quantidade, a produção bra
sileira de peles animais não fica mui
to atrás da americana: aqui, são pro
duzidos anualmente 32 milhões de
couros e peles, contra os 36 milhões
de animais abatidos nos Estados

Unidos. Os EUA exportam 20 mi
lhões de couros de boa qualidade.

Você sabia...?

... que, na década de 80, exata
mente 9,95 milhões de hectares de
florestas desapareceram por ano
na face da Terra? Trata-se de uma

área igual à Coréia. Houve tempo
em que as florestas cobriam 40%
do planeta. Hoje, cobrem apenas
27%, isto é, 5,1 bilhões de hecta
res. A destruição das florestas
acelerou-se a partir de 1950.
O mundo perdeu 200 milhões

de hectares de florestas e ganhou
apenas 20 como reflorestamento.

Os bichos também sonham

O MIT-Instituto de Tecnologia de
Massachusetts descobriu que os bi
chos sonham, de verdade. Sonham
com experiências já vividas. Quase
sempre sonham com comida - nos
sonhos bons - e que estão fugindo
de outros animais - nos sonhos maus.

Primeiro, os cientistas colocaram
eletrodos no cérebro dos ratos, para
medir a descarga dos neurônios na
área responsável pela memória. De
pois mediram os níveis de atividade
mental enquanto eles perambulavam
pelos labirintos de testes. Durante o
sono, verificaram que os ratos repe
tiam, às vezes, o mesmo tipo de des
carga elétrica - como se estivessem
nos labirintos. Ou seja, estavam so
nhando, de verdade!

j.ATí K)
MARCAS EM AÇO INOX

JOGOS DE NÚMEROS E MOCHADORES

AQUECEDORES A GÁS

FIVELAS EM PRATA PERSONALIZADAS

DESPACHAMOS PARA TODO O BRASIL

Av. Dr. Labieno da Costa Machado. 409
CEP: 17400-000 Garça SP Fone/Fax14) 461-0466

E-mail:laufelmarcasmox@uol. com. br
Site. uMit:lntifehii(imfisriio.\.conrbr

Dio Nogueira

Av. José Bonlfácio^409- D
21-3778 CEP: 78Cmabã

Lauro c Rubens Teixeira Penna

(16) 3721-0Í515 / 31i36-1288 i

RIfaina SP - ê-mãll: láiifõnéniia^gfeol.cofíi.tír

14 Agropecuária Tropical n° 122



/ / /
' 23-27 OUTUBRO / 2001 ■ DAS 10 AS 19 HS CENTRO DE EXPOSIÇÕES IMIGRANTES-SP

JDIM. BOTÂNICO

^ MOÜll ESTEFANO

, AV PROF
ROO. 005

MORAES

AV. DOS

BANDEIRANTES

EXPOSIÇÃO NACIONAL DA RECUARIA LEITEIRA E FEIRA INTERNACIONAL DA CADEIA PRODUTIVA DO LEITE

mERVEJA
0SEUE5TANDE

í

PARAOSHOWDE
QUAUDADCE

BONS NEGÓCIOS DA
CADEIA PRODUTIVA

DO LEITE. /
SETORES E PRODUTOS

CERCAS. FECHAMENTOS, CURRAIS E
ABRIGOS PARA GADO

COMUNICAÇÕES RURAIS
CONSULTORIAS TÉCNICAS

EDITORAS ESPECIALIZADAS

EQUIPAMENTOS DE CONSERVAÇÃO E
PURIFICAÇÃO

EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS RURAIS

EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA DE
TRANSFORMAÇÃO
EQUIPAMENTOS PARA ORDENHA E MANEJO

FINANCIAMENTO

INDÚSTRIA DE EMBALAGEM E CODIFICAÇÃO
INFORMÁTICA

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
INSTITUIÇÕES GOVERNAMENTAIS
INSUMOS PARA AGRICULTURA

LOGÍSTICA E DISTRIBUIÇÃO
MÁQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS
NUTRIÇÃO ANIMAL

ORGAOS DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO

PRODUTOS VETERINÁRIOS

VEÍCULOS UTILITÁRIOS

AGRONOMOS

ATACADISTAS

COMERCIANTES

COOPERATIVAS

CRIADORES

DISTRIBUIDORES

Exposições, Leilões e
Juigamentos de
Gado Leiteiro

PUBLICO ALVO

EMPRESÁRIOS DA INDÚSTRIA DE
LATICÍNIOS

FAZENDEIROS

IMPORTADORES

XXXfll

EXPOSIÇÃO
f a BRASILEIRA

DE GADO

HOLANDÊS
W

XX

EXPOSIÇÃO
NACIONAL

DE GADO

JERSEY

PRODUTORES

PROFISSIONAIS EM GERAL LIGADOS À
PECUÁRIA LEITEIRA

SINDICATOS RURAIS

t
XVII

EXPOSIÇÃO
NACIONAL

DA RAÇA

Parào=siiíç0 pardo-suíço

UNIVERSITÁRIOS

VETERINÁRIOS

ZOOTECNISTAS

VIM

EXPOSIÇÃO
INTERESTADUAL

DE GIROLANDO

Eventos Paralelos

ASSOCiAÇAO
BRAS LE RA DOS

Leite PRODUTORES

DE LEITEBrasil FA SP

iV ENCONTRO DE

LIDERANÇAS DA
PECUÁRIA LEITEIRA

I CONGRESSO LATINO-AMERICANO DA

CADEIA PRODUTIVA DO LEITE COM FÓRUM DE
DEBATES SOBRE A PECUÁRIA LEITEIRA

FIEALIZAÇAO, ORGANIZAÇÃO. PROMOÇÃO:

A RESERVA DE ESPAÇOS E
INFORMAÇÕES GERAIS:
DIREÇÃO DA

FtííASOFIlfGÓCiOS EXP0M1LK 2001
AlCAHIAíA MACHADO rua FUNCHAL 538

14" ANDAR CJ.141

CEP 04551-060 V. OLÍMPIA • S. PAULO SP

TEL (0XX11)3845 0828 FAX lOXXlli3845,3763

HTTP;/,'v/wv;.cxRomilk com br

emaiiiicobfojat ieiobdi.net

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

m

ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE

CRIADORES DE

BOVINOS DA RAÇA

HOLANDESA

AV. OIOGENES RIBEIRO DE LIMA.

3063/5 - CEP 05083 010 -

ALTO DA LAPA - S. PAULO. SP

TEL (0XX11)3B310188

FAX (0XX11I3834-5150

HTTP://ww\v. gadoltolandos.com. br

e-mail: infotifgadottolottdos.coni.br

INICIATIVA E APOIO OFICIAL •

ASSOCIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DA
PECUÁRIA LEITEIRA EXPOMILK;

Lcitc Brasil / Associação Brasileira
dos Produtores dc Leite

Associação Brasileira dc Criadores

dc Bovinos da Raça Holandesa

Associação dos Criadores do

Gado Jcrscv do Brasil

Associação Brasileira de
Criadores de Gado Pardo Suíço

Associação Brasileira dos

Criadores de Girolando

APOIO OFICIAL:

MMitérto
' da AgrtcuKura x
• do Abastecimento'^'^

EnJ^pa SEBRAE
Pecuária Sudeste SP

ASTTTTM

ANFAL

SINDAN



Opinião

Preconceito

O Caminho da ROÇA
A sociedade brasileira, infeliz

mente, enxerga sua agricul
tura com preconceito. Em
decorrência, menospreza a

importância da agropecuária na ge
ração do emprego e da renda nacio
nal. Pior, atribui ao setor rural uma
pecha negativa; o moderno está na
cidade, o atraso na roça.

Razões variadas explicam esse
terrível preconceito. Suas origens re
montam ao sistema latifundiário. Com
a acelerada urbanização, o violento
êxodo rural subverteu, em
uma geração, os valores so
ciais: quem restou no campo
virou passado. As distâncias
geográficas do interior, a de
fesa ecológica, a confusão
da reforma agrária, o endi
vidamento rural, todos esses
fatores explicam a prevenção
contra o ruralismo. Pouco im
porta. A verdade è que a in
dustrialização brasileira,
principalmente pós-70, dei
xou o campo esquecido, en
tregue á própria sorte. Aca
bou isolado. Quase deso
lado,

Na linguagem popular, o
apelido depreciativo è sem
pre rural. Fulano é burro, vá plantar
batatas! A prostituta é galinha, ou va
ca, o homossexual, veado! Nas finan
ças, o malandro é laranja. Que pepi
no, héin? Um grande abacaxi!

Ninguém usa comparações positi
vas: "íntegro como boi, bonito qual
jequitibá!" Na música, a sanfona, ou
a viola, é brega. Pior de tudo, nas fes
tas juninas, as professoras vestem as
crianças com calças remendadas,
chapéu de palha desfiado e, pasmem,
dentes pintados de preto para pare
cerem banguelas! Triste pais que de
precia suas origens!
Um misto de desinformação e pre

conceito impede que a agricultura res
salte sua força e seu valor. As maze
las do campo - ainda são muitas -
suplantam, na mídia, os beneficios da
modernidade rural. Enxergam seus
problemas, mas não as vitórias alcan
çadas. Miopia cultural.

Xico Graziano

Q Brasil colherá, neste ano, 97 mi
lhões de toneladas de grãos, enquan
to no começo da década estava nos
60 milhões. Trata-se de brutal aumen

to de produção. Mais surpreendente,
o recorde de safra será colhido na

mesma área cultivada, significando
espetacular avanço na produtividade.
Tecnologia de Primeiro Mundo.
O desempenho da safra de grãos

não comprometeu, como na Argenti
na, a pecuária. Pelo contrário. No ra
mo animal, o país dá show mundial.

sofre as agruras da concorrência
mundial.

Somando-se todos os agronegó,
cios, estima-se que 25% do produto
nacional origina-se do campo, emprg,
gando 40% da força de trabalho, gg,
rando US$ 15 bilhões de superávit ng
balança comercial. Sem essas divi
sas, o país quebrava. Sorte da cida
de. O campo dá lucros para tapar os
buracos da cidade!

O suor dos agricultores e trabalha
dores rurais conjumina-se com o
avanço tecnológico. O Brasil encan
tou o mundo com o Projeto Genoma,
decifrando o código genético da bac
téria do amarelinho, praga que ataca
a citricultura.

Agora, acaba de ser anunciado
que a Embrapa vai exportar moscas
estéreis e ácaros predadores para au
xiliar no controle biológico da agricul
tura mundial, incluindo os Estados

Nos bovinos, de US$ 300 milhões passamos
para US$ 1 bilhão nas exportações de carne,

sem aftosa nem vaca-louca.

s
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A avicultura compete em qualquer
canto do mundo. Nos bovinos, de US$
300 milhões passamos para US$ 1
bilhão nas exportações de carne, sem
aftosa nem vaca-louca. Asuinocultura

ganha mercados na Rússia e Itália.
Simultaneamente, o consumo per

capita de carnes aumenta no merca
do interno, agora com o apoio da pis
cicultura. Proteína barata na mesa

dos brasileiros.

Há seis anos, o Brasil havia sido
transformado no maior importador
mundial de algodão. Hoje, abastece
a indústria têxtil e retoma suas expor
tações em 100 mil toneladas. Q mi
lho, pela primeira vez, ganha merca
dos externos: 3 milhões de toneladas

serão vendidas no exterior. Q açúcar,
a soja e o suco de laranja têm posi
ção consolidada no mercado interna
cional, enquanto a fruticultura come
ça a virar gente grande. Apenas o café

Unidos. Q campo se transforma, a-
vança, enquanto a ideologia urbana
ainda enxerga o Jeca Tatu.

Sei lá o que passou na cabeça do
Fernando Henrique quando mandou
o PMDB descontente "pegar o cami
nho da roça". Deve ter pensado: "Vá
procurar seu rumo." Q Itamar não só
vestiu a carapuça como enfiou cha
péu de palha desfiado na cabeça. Fo
tografou sorridente, desdenhando seu
desafeto. Sem saber, prestou grande
homenagem ao atraso, cultuando o
preconceito contra o campo.

Ora, o PMDB que resolva seus
problemas. Mas, por favor, não agri-
dam a agricultura com estereótipos.
A roça quer participar da sociedade
moderna, vencer seus desafios, eli
minar suas desgraças. Ela é futuro,
não passado. ★

Xico Graziano - deputado federal (SP)



Panorama

Inglaterra Investiga
milionários da aftosa

Pelo menos 37 produtores pediram
ao governo US$ 1,5 milhão, como
compensação pelo sacrifício de ani
mais infectados pela febre aftosa es
tão originando novos ricos, os chama
dos "milionários da aftosa". Segundo
o Departamento de Meio Ambiente,
Alimentação e Assuntos Rurais, até
agora o governo já dispôs de mais de
US$ 3 bilhões com esta finalidade.
O Parlamento britânico, desconfia

do de possíveis fraudes, decidiu in
vestigar os pedidos, e obteve o apoio
da União Européia - responsável por
60% dos recursos pagos aos pecua
ristas. Agora, surgiu inclusive a sus
peita de que os próprios pecuaristas
podem estar infectando seus reba
nhos com aftosa de propósito, para
receber a compensação financeira.
Além disso, diversos setores produti
vos se queixam de também sofrer com
a desaceleração econômica na re
gião, sem nenhuma compensação fi
nanceira.

Um levantamento da Universida

de de Gales revela que a política de
sacrifício já custou US$ 4,3 bilhões
dos contribuintes britânicos e vai che

gar a US$ 7 bilhões até o final do ano.
A vacinação dos animais, segundo
estudo divulgado por agências inter
nacionais, custaria US$ 2,9 bilhões,
mas o governo britânico prefere aba
ter os animais, para recuperar o mais
depressa possível o status de carne
livre de aftosa, que lhe garante ex
portações. Até agora, foram sacrifica
dos 3.656 milhões de animais e 38

mil ainda serão mortos. *

"O MST está rico. muito rico, com

dinheiro de sobra para fazer
manifestações pelo Brasil inteiro,
graças aos desvios proporcionados

pelo próprio INCRA "
(t-rancisco Graziano, ex-Sccret. Agríc. São i'milo).

A sombra difícil

Na caatinga, o sol é de ra
char. Por isso, o umbuzeiro é
sagrado. Todo fazendeiro
sabe disso. Ninguém é louco
de derrubar um umbuzeiro. No

verão, o gado se amontoa
embaixo das árvores-sagra-
das.

Provérbio

Boi de abdômen alto, peito estreito e gran
de barbela sendo sempre bonito e vistoso
no andar, mas nunca é um bom trabalhador.

(A, IVahid, 1975).

Você sabia...?

... da água existente no planeta,
99% não estão disponíveis para
o uso humano: 97% são água

salgada, encontrada nos oceanos
e mares; 2% formam as geleiras
inacessíveis e apenas 1% dessa

água é doce e está armazenada nos
lençóis subterrâneos, rios e lagos.

1

Você sabia...?

... que no Canadá, a multa
para cada quilo de carne

ou produto agrícola
contrabandeado é de US$400,

além de ação na justiça por delito
grave? A medida é para evitar que

a Aftosa chegue por meio
de contrabando a regiões livres.

1

- O único lugar onde o sucesso
vem antes que o trabalho

é no dicionário.

China desenvolve arroz resistente a pragas

Cientistas da Universidade de

Zheijang, em Hangzhou, China, es
tão desenvolvendo duas espécies de
arroz geneticamente modificado re
sistentes às lagartas e brocas, pra
gas que causam a desfolha da plan
ta e danos ao caule, podendo des
truir lavouras em apenas dois dias.

As lagartas e brocas são as pra
gas que mais atacam as lavouras
chinesas de arroz. Estima-se que
cerca de 10 milhões de hectares das

plantações de arroz são afetados por
elas anualmente.

A pesquisa com plantas geneti
camente modificadas começou na
China no início dos anos 90 e o pri
meiro campo de testes foi instalado
em 1994. Atualmente, existem cer

ca de dois mil cientistas chineses

especializados em biotecnologia tra
balhando em mais de vinte institu

tos do país, mantidos pelo governo.
A China é o maior produtor mundial
de arroz.

As novas espécies já foram tes
tadas pelo Ministério da Agricultura
da China, a autoridade responsável
pela segurança dos produtos gene
ticamente modificados. Além disso,
um grupo de especialistas chineses
e de outros países visitou recente
mente os campos de teste, afirman
do ser esta uma tecnologia interna
cionalmente avançada.

(Fonte: http://www.xinhua.com ou em

Planet Rice - http://www.planetrice.net/

newspub/newstory. cfm?iD=986)
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Energizadores eletrônicos
Acessórios poro cerca elétrica

Se é líder é o melhor!

Av. Castelo Branco, n° 2.790 - Setor Campinas - Goiânia-GO. CEP: 74.513.050 - Telefax: (62) 291.4002
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Carne

CLA reduz a quantidade de gordura corpórea

Um estudo publicado no último vo
lume do "Jornal Internacional da Obe

sidade" {International Journal ofObe-
sity) concluiu que uma dieta natural,
suplementada com ácido conjugado
linoléico (CLA) reduz a gordura ab
dominal em homens com excesso de

gordura nessa região. Os participan
tes do estudo conseguiram reduzir
cerca de 2,54 centímetros de sua cin
tura, após um período de 4 semanas.
O estudo observou 25 homens

com significativa quantidade de gor
dura abdominal por 4 semanas. Des
se grupo, 14 pessoas receberam 4,2
gramas de CLA por dia, enquanto que
os outros receberam placebo. Ne
nhum dos participantes do estudo al
teraram de outra forma - a não ser

pelo acréscimo do CLA - sua dieta,
nem tampouco mudaram seus hábi
tos referentes à prática de exercícios
físicos, durante o período experimen
tal. "Esse estudo nos dá mais evidên

cias de que o CLA pode ter um im
portante papel na redução da gordu
ra corpórea entre a parcela da popu-

O CLA pode ser consumido naturalmente
através do consumo regular de carne
bovina ou gordura do leite bovino.

lação que está acima do peso", disse
Deibert Dorscheid, PhD, professor
assistente do Hospital St.Paul, da
University of British Columbia.
O CLA é um ácido graxo, que pode

ser consumido naturalmente através do

consumo regular de carne bovina ou
gordura do leite bovino. Essa substân
cia inibe a enzima lipase, que impede
que as células de gordura armazenem
essa substância em nosso corpo.

Hoje, 61% dos norte-americanos
são classificados como acima do

peso, e mais de 25% são considera
dos obesos, de acordo com dados re
centes divulgados pelo Centro de
Controle de Doenças dos EUA. Es
sas pessoas apresentam um maior
risco de desenvolverem doenças co
mo a hipertensão, a diabetes do tipo
2, doenças cardíacas coronarianas,
derrame, doenças na vesícula biliar,
osteoartrite, problemas respirató

rios, e alguns tipos de câncer.
Os custos anuais atribuídos às

doenças relacionadas á obesi
dade nos EUA estão em torno

de US$ 100 bilhões.
Os estudos liderados pelos dou

tores Riserus, Bergiund e Vessby, da
Faculdade de Medicina, Unidade de
Pesquisa em Nutrição Clinica, Depar
tamento de Saúde Pública e Ciências

Clinicas, da Universidade de Uppsala,
na Suécia, estão de acordo com os
dados publicados em dezembro de
2000, no Journal of Nutrition . Esse
estudo concluiu que o CLA reduziu a
gordura corpórea e preservou a mas
sa muscular entre os 60 participan
tes, que perderam cerca de 2,7 qui
los quando consumiram dietas con
tendo o CLA. (Fonte: PRNewswire)

REPRODUTORES MELHORADORES

ANGUS e BRANGUS

Avaliados ( DEP'S = PROMEBO )

Selecionados ( sistema fertilidade )

Aprovados ( andrológico completo )

Registrados ( Associações de Raça )

TELLECHEA

Fone-fax: 55 (055)4124671

UMBU

www.umbu.com.br

Viva

o cavalo

Devido á crise
da vaca-louca, as
vendas de carne de

cavalo aumenta

ram, principalmente para
o mercado externo. São

quatro empresas brasilei
ras fazendo festas pois os
preços aumentaram 50% no último ano. Nunca se ven
deu tanta carne de cavalo.

A carne é mais adocicada que a do bovino. É uma
carne vermelho-escura. Os animais de abate geral
mente são os velhos, machucados ou considerados
indomáveis. Ninguém cria cavalos para o abate, é cla
ro!

No Brasil são abatidos 13.000 animais por mês, ou
cerca de 4.500 toneladas de carne. Tudo é exportado,
pois os brasileiros nem querem experimentar essa car
ne. Os países compradores são a Bélgica, Espanha,
França, Itália, Suécia e Suíça.

Você sabia...?

... que o cientista Bakewell afirmava que "tudo que não é
carne é inútil"? Sem dúvida. Já preconizava a seleção

do Novilho Precoce, aumentando as dimensões
corporais que representam lucro e reduzindo as menos

apreciadas (cabeça, membros, esqueleto, etc.).
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Os 12 Pontos Fortes do Pardo^Suíço Corte
♦ 1) - Boa pigmentação

- tolerância ao calor (México, Bra
sil e índia), bem como ao frio (Cana
dá, Estados Unidos, Suíça).

♦ 2) - Pêlo curto
-  indicado para regiões de clima

tropical

^ 3) - Bons aprumes, com cascos
pretos e fortes

♦ 4) - Precocidade sexual
- puberdade de novilhas aos 350

dias de idade.

País Corte Leite

1 Brasil Pardo-Suíço Corte Pardo-Suíço |
Canadá Braunvieh Brown Swiss

1 Estados Unidos Braunvieh Brown Swiss |
México Suizo Europeu Suizo Americano

1 Suíça Braunvieh Original Braunvieh |

^ 10) - Boa camada de gordura na
carcaça

11) - Carne macia e de qualidade

O Núcleo Brasileiro é filiado à As
sociação Brasileira de Criadores de

k

W

♦ 5) - Alta fertilidade
- com o melhor índice de peso de

bezerro desmamado, por vaca expos
ta à reprodução.

♦ 6) - Raça materna com boa pro
dução de leite

- criando excelentes bezerros. Pro
dução de 2.576 kg de leite em 200
dias.

7) - Boa conversão alimentar em
regime de pasto

♦ 8) - Boa cobertura muscular e
carcaça moderna

♦ 9) - Bom rendimento de carcaça

20

♦ 12) - Excelente resposta nos con-
finamentos

Nunca uma raça evoluiu tão de
pressa, espalhando-se pelo mundo
todo. Já está presente em mais de 60
países. Desde o Círculo Ártico até os
Trópicos, totalizando 11 milhões de
exemplares puros e cruzados, envol
vendo 42 Associações de Registro
Genealógico.

Esta evolução garante que os mo
dernos empresários estão convenci
dos de que o Braunvieh apresenta as
melhores condições exigidas para a
criação no campo, para a indústria
da carne e para o mercado consumi
dor.

Pardo-Suíço que representa as duas
linhagens.

A Associação é responsável pelos
Registros e Controles Zootécnicos.
Em seu quadro existem dois Vice-Pre-
sidentes: um da Linhagem de Leite e
outro da Linhagem de Corte. E tam
bém um Diretor para o Gado de Cor
te e outro para o Gado de Leite.

Núcleo Brasileiro de Criadores

de Pardo-Suiço Corte
R. XV de Novembro, 532, Centro

Campo Grande, MS - CEP; 79002-140
- Telefax: (67) 321-5166 / 321-3028

E-mail: hcfilhos@terra.com.br
Homepage:

www.pardo-suicocorte.com.br
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Beeflng ít Up wíth Braunvíeh
and Braunbray ín South Texas
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Fuliblood Braunvieh Sire - Semen Available

Mr. MMR Emperador
Sire: Roldan Dam: Miss GLB 740 (Sambo x Erie)

EPD's ... BW + 1.4, WW + 17,YW + 24. Milk 0,MW +8
Present Wt. 2,990 Ibs - Yearling Weight: 1, 178 Ibs

Weaning Weight: 780 Ibs - Birth Weight: 80 ibs
Progeny Birth Weight Average: 85 Ibs.

Semen and Embryos for Sale
Braunvieh semen available from Lord,
MMR Roldan Allcante, Optimist, Jva, Nobel,
Gino, Elino, Roldan, Huron and Mr. Hondo.
Original Braunvieh Foundatlon Buli
Semen available from Fries,
Rolf, Jordan, Normann 5506 Bublkon,
Romo and Caruso.

R A N C H E S

Emperador' sons
that prove
the quaíity

ofthis great sire.

MAR RANCHES
Ranch: 830-264-3101

Mobile (Maurice): 210-260-4004
Mobile (Rusty): 210-844-3844

www.MarRanches.com
E-mail: marranches@aol.com



de Melhoramento
Pardo-Suiço Corte

Em 1968, a Associação Suíça pas
sou a utilizar linhagens estrangeiras,
para aumentar ainda mais a produti
vidade leiteira das vacas, mas um gru
po de criadores resolveu manter as
linhagens originais, resultando na fun
dação da Associação Suíça de Cria
dores de Braunvieh Original, em
1980, com o sufixo GB. Moderna
mente, há duas correntes na Suíça:

♦ 1) "linhagem leite" (Braunvieh,
ou Pardo-Suiço);

♦ 2) "linhagem corte" (Braunvieh
Original, ou Pardo-Suiço Corte). Cada
linhagem mantém seu próprio Regis
tro Genealógico, preservando este
formidável patrimônio genético da hu
manidade.

Na verdade, o Braunvieh Original
tem milênios de seleção natural, na
Suíça, e já vinha sendo selecionado
há mais de 850 anos para Muscujo-
sidade. Tipo, Aprumos, Pigmentação,

Produção de leite e Tração - segun
do documentos de mosteiros e de ad

ministração distritais. Vale a pena co
nhecer os porquês de cada uma des
sas características!

A Associação de Braunvieh Origi
nal segregou 10 linhagens básicas do
gado, todas com alto desempenho em
corte e produção leiteira média entre
5.000-8.000 kg. Esta foi a "semente"
do moderno Braunvieh que soma pra
ticamente 50% do gado suíço, estan
do presente em 18 dos 25 cantões
suíços, sendo exclusiva em 9 deles.

P Os ancestrais

Os fósseis encontrados em re

giões lacustres (principalmente no la
go Dweller) indicam que o Schwyz, ou
Braunvieh, é a raça mais antiga da
Suíça e uma das raças mais antigas
do mundo, tendo surgido a partir de
cruzamentos entre o Bos taurus prí-
migenus (Uro) e o posterior Bos tau
rus brachyceros, durante a época
neolítica, percorrendo um longo ca
minho até o ano 1800 a.C. Naquele

período, encontravam-s© varieda
des de bovinos pequenos, vermelhos
ou pardos, nas comunidades ao re
dor dos lagos - diz a História.

Milhares de anos depois, em 1150,
em vários monastérios
monges anotavam a produtividade do
rebanho e selecionavam a coloração
parda do Braunvieh, mantendo a li
nhagem hoje denominada de Origi
nal". Em 1572, as anotações monás-
ticas e de terras comunais também
indicam que sempre existiram os ani
mais de chifres curtos e de cor casta
nha, tanto para os trabalhos como
para produção de carne e leite (linha
gens de Schwyz, Appenzell, Toggen-
burger. St. Gallèr, Oberlandervieh,
Prattingauler, Eisiedein, Keinzenber-
ger e Budner Oberlanaer). Era o gado
certo para as difíceis situações dos
Alpes, sempre selecionado para Car
ne, Leite e Tração.
O gado Braunvieh manteve-se na

forma primitiva até o século XIX,
quando uma melhor alimentação e um
melhor manejo permitiram uma maior
produtividade. Em 1860, teve início a
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Suíça a melhor opção para o
jrerdadeiro

dupla
aptidão.
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LEITE & CARNE - SUÍÇO ORIGINAL DE DUPLA APTIDAO.

rápido ganho de peso e alto rendimento de carcaça,
boa produção de leite
maturidade sexual precoce
facilidade de parto e alta fertilm^^^

Swiss Genetics Ltí-
Eichenweg4
CH-3052Zollikofen

Phone + 41 (O) 319106299
Fax+41(0)319106288

Para informações E-maii: info@swissgneetics.com
jaa Suiça Web: www.swissgenetics.com

Braunvi^íP^J^
Szerman e-rnaTl^*''^'^ Genéticas no Brasil:
Pecplan ^ '" ®^®'"'nan@interclub.onn.br
l-3goa ^ ®^specpian@abspecplan.com.br
Yakiilt '^9oa@netsite.com.br
Eietro^t 1^®"" "®kcia@uol.com.br

^i~[^^br@hotnnail.conn



seleção forma! da cor parda, no can-
tão de Schwyz. O Livro Geneaiógico
foi aberto em 1878. Em 1897 foi fun
dado o Sindicato de Criadores de
Gado Braunvieh que, hoje, conta com
mais de 800 associações filiadas. Em
1921, a Federação Suíça de Criado
res de Schwyz sediou o livro de Re
gistros em Zug. Em 1928 teve início
o Controle Leiteiro Oficial. Os resul
tados de Provas de progênie come
çaram a ser publicados desde 1961.
Na atualidade, participou — com des
taque — da maior prova zootécnica já
realizada no mundo, no Clay Center,
em Nebraska, Estados Unidos.

A Associação Norte-Americana de
Braunvieh, depois de analisar o de
sempenho da raça em muitas provas
zootécnicas e de desempenho indus-

A precocidade sexual das novilhas é um fator de grande importância na pecuária de corte.

trial, principalmente no Clay Center,
afirma; "O Braunvieh é um interessan
te e poderoso pacote genético, mo
delado por séculos de seleção para
Carne, Leite e Habilidade Materna. De
lucratividade comprovada, os animais
destacaram-se no mais seguro teste

24

já realizado no mundo, em termos de
desempenho e qualidade da carcaça,
ao lado das mais famosas raças do
planeta. O Braunvieh, com sua rica
herança, está em condições de ofe
recer um excepcional trabalho para a
indústria da carne. O Braunvieh é a

melhor combinação genética do mun
do, em termos de funcionalidade e
equilíbrio. Nenhum outro gado apre
senta condições de oferecer tantos
atributos de alta qualidade para a in
dústria moderna". (Braunvieh Asso-
ciation of América, Web).

Agropecuária Tropical n" 122



Vitorioso nos campos do Brasil Tropical
r  Bomae ^

Cruzamentos

- o peso do bezerro aos
200 dias por vaca exposta
à reprodução foi de 206 kg.

- O marmoreio da carne

foi de 10,4.
- A carcaça forneceu

61% de carne USDA Choi-

ce.

- O rendimento de car

caça foi de 60,6%.
- A porcentagem de carne limpa

foi de 67,3%.
- A espessura média da gordura

superficial foi de 0,46, e o peso final
de abate foi de 567 kg.
(Resultados do Clay Center, EUA)

Bom de uso, no Brasil

- No Brasil, o touro Pardo-Suíço
Corte é utilizado a campo.

- Vive tranqüilamente em regime
de pastagens extensivas para cober
tura de vacas zebuínas.

- Está presente em todos os cli-

: MeJo-Sâ^ngue ,

mas .brasileiros, com sucesso./É iri-
cfíveV-observar que. há mais de 50
anos, o Pardo-Suíço é o preferido para
cruzamentos no semi-árido nordesti
no, com Guzerá, Sindi e outros
zebuínos! Seus mestiços estão em
todas as feiras populares do Vale do
Açu, Alto Espinharas, Alto Piranhas,
etc.

■-« i S)
SZERMAN AGROPECUARIA

IS&AIJNVIKH DO HH)

f MARCOS SZERMAN - Fones: (21) 9989-6318 / 2719-1038 - E-mail: szerman@interclub.com.br
■í.v. "
bS-- j"

â h A

'j^Boa mãe e a F1
Braunvieh x Nelore

■à
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Bom de

0 Habilidade Materna

♦ Maturidade precoce, fertilidade
e longevidade são importantes carac
terísticas para o lucro na moderna pe
cuária. Estas são características típi
cas da raça Braunvieh.

♦ Dados do Clay Center mostram
que as fêmeas entram em puberdade
aos 346 dias, com 375 kg.

♦ A taxa de prenhez é de 91,6%.

♦ E a raça com menor número de
problemas de parto: 94,57% de par
tos não-assistidos.

♦ A taxa de desmame é de 97,2%.

♦ Na Suíça, o Braunvieh Original
apresenta a média leiteira que varia
entre 5.000 e 8.000 kg. No Clay
Center (EUA), a produtividade leitei
ra do Braunvieh (Pardo-Suíço Corte)
foi de 2.576 kg em 200 dias de
lactação, em experimentos de cruza
mentos de corte.

♦ Foi a raça com maior taxa de
sobrevivência na desmama.

SAL MINERALIZADO

FAIiNOEIRO

1
i

i

CRIA - RECRIA - ENGORDA

SAL PROTEICO - ENERGÉTICO

Fone(67) 721-1369'782-6536
R. XV de Novembro, 532
Campo Grande - MS

Homogeneidade e alto desempenho materna! garantem sólidos lucros.

Agropecuária Tropical n° 122



Bom

de Ganho de Peso

♦ Em regime de engorda tradicio
nal, os novilhos alcançam média en
tre 0,85-1,05 kg/dia, chegando a pe
sar 450-550 kg aos 17 meses.

♦ Os novilhos atingem o ponto de
abate aos 13 meses, com 499 kg.

♦ O Pardo-Suíço Corte apresen
tou o Melhor Ganho Diário em 112

dias de prova em Sertãozinho (SP) -

[WENI^
AGROPECUÁRIA E HARAS
w E ]Nr r»

Wellington Gloedett Soares

Tels: (15) 553-1227 / (11) 3887-0707

E-mail:hwend@uoI.com.br

O Braunvieh é notável

ganhador de peso.;

t-;»* ,

'.ffVtr

em 1994, 1996 e 1999, entre várias
raças. Em 1999, o ganho foi de 1.123
g/dia.

♦ Na Embrapa/GNPGC (Campo
Grande, MS), em 1997, novilhas cru
zadas F1 Pardo-Suiço Corte/Nelore
em confinamento, ganharam 1.844 g/
dia (alguns animais ultrapassaram

2.000 g/dia.

♦ Apresentou excelente desempe
nho na Prova de Ganho de Peso do

Mato Grosso do Sul, em parceria com
a Embrapa/CNPGC/1998, com GMD
(Ganho Médio Diário de Peso) de
1.151 gramas/dia, com feno de Bra-
quiária.

® / r^ECPCUDâDE / RyiSTIlCIlPaDE

Venda de
GG Arnaldo Baer

•GPD 1,556 g
* Melhor Ponderai Macho
Exposição Nacional Pardo-Suíço/2001 e Expoingá/2001

* 2° Prêmio, Expo. Nacional Pardo-Suiço/2001
* Campeão Bezerro, Expoingá/2001
* Res. Grande Campeão, Expoingá/2001
* Peso aos 10 meses; 535 kg.

CHÁCARA VERDE
Fone : (43) 252 2066

PR 444 Km. 02 ' Arapongas

Embriões,
Matrizes e

Reprodutores

GG Alzira Vernon

*GPD 1,382 g
* Melhor Ponderai Fêmea

Exposição Nacionai Pardo-Sulço/2001 e Expoingá/2001
* 2° Prêmio, Expo. Nacional Pardo-Sufço/2001
* Res. Campeã Bezerra - Expoingá/2001
* Peso aos 11 meses: 460 kg.

Criador: Gnfo Grassano

Cci: (43) 9922 2430

e-maii: guiogra$sano@onda.€om.tor

Agropecuária Tropical iT 122 27



LEILÃO PARDO-SülCO CORTE
LAGES SC

20 do outubro do 2001 às 12-OOh
SÁBADO

30 fêmeas
10 machos

Mais de 100 animais em pista
JULGAMENTO ds Htuln íg; 2001 às 0:000
InformaeíM: 225-2914 ■ 48 8883-0113 E.inaH: pJ(ã)|8GC.G0in bP
van dlírio Bifl sul - São pauis / isies / São Paulo

"■ Oj. .. W ,i. f. I

t



t RESPONSÁVEL pela FORMAÇÃO BÃSIGA de maioria nos
PLANTEIS NACIONAIS de Parde-Suiço Certo.

Fm 31 anos consecutivos os onizado Pardo-Siiíço Corte de Laoes,
n MAIOR PFSO MÈOIO FINAL O MELHOR GANHO DIÁRIO e a soQunda MELHOR
mKe^

''listanuB nara 1000. quando o poso dos NOVILHOS DE 24 MESES, om rogime
te pasto atingia 6II.I kg aani ganho diário do 1,701 kd. aa» P»™;'

He 180 dias. e rendimento do 55.78/S com poso do oaroaça do 34a.iii kg.

BERÇO 10. ^
PARDO-SIWO CORTE

^1 oEsoEieao

!§,' Em 1883, aatBElpan-sB a ídadn Pa ateta gora 12
SUPERPREGOCE. Nam aBampaatemmta da ^
poso final de 403.1 kg: ganho diano do 1.360 kg. ronoimBinu u»
de oaroaga do 20S1.46 kg.

Mo. „..n«a«! de SERTÃOZINHO. os aoimais puros oriundos Ho lages
hino? m CP excepoiooais gaohadores de peso. obtendo SEMPRE>iQ8traram-SB pp„y,[„{Qj{ ̂ URARES. Sondo que om 1000 participando

com 7 ANIMAIS obteve as 0 PRIMEIRAS colocaçoes.

-  Em iia prars fia EMBRAPA om 1088. os 2 PRIMEIROS colocados
■ãfiam aeimais án ÍLiaps.

_  na região, destaca-se por aliar genética brasileira doA S6IBM' - que existo do melhor no mundo. Nos últimos anos foram
iMnnDTSnnS mais Hh RO animais o adquiridas mais do 5.000 DOSES do"«iPORT Ali"® uua Áustria. Canadá. Estados Unidos. México o Suíça.

Sêmen ãf A'®"' - ^ Pontionan têm uartiolpadoom exposições fora doMitos mu mrnmwM r : ^ i aaos nao tJJ P" . J p ^ piqqq, considerada
Estado do Santa ía i ^ íiaia impossibilidade do roíornei
zona livro de wln '?^EÊnação.

n na eXPOLAGES. a acirrada disputa outro estos animais será
Em outllIU'®'- «tifnrência para criadores de tndn n naís VENHA CONFEHIR!



V'

Comprovado nos campos
do Brasil Tropical

^ob o sol tropical O Braunbray

O Pardo-Suíço tem a coloração
f^xata para suportar alta radiação so-
Sr e a sua configuração sangüínea é
hUi para permitir um metabolismo
adequado ao clima tropical. Jan Bons-
ma já havia observado que o Pardo-
STíco apresenta maior quantidade de
Slos sangüíneos e que os mes-
?nos são de tamanho menor, chegando mais facilmente à periferia do or-
dmn Assim o animal conseguea^^l^xiglnio para refrescamento,

Sííé a grande diferença entre o BosEssa e d y taurus. A criaçao em

O pl[fo-Siy\çoestà no Brasil des-.  ° dc o do século. A principal utili-de o inicio rnentos com vaca-
fafa° ebuadas%empre em regime de
carnpo. pardo-Suíço, de-

rido.

fOmGÇ3 3 UtiliZBf
fp!rdo-SuíÇO corte logo
°  percebe que estacaminho certo. . _

O cruzamento do Pardo-Suíço
Corte com o Nelore vem recebendo a

denominação de Braunbray. Com a
abertura da possibilidade de registro
do animal 5/8PS x 3/8Nel (Braunbray),
processo já em andamento junto ao
Ministério da Agricultura, através da
Associação Brasileira de Criadores de
Pardo Suíço, haverá condições para
oferecer maiores garantias e qualida
de deste produto.

"O que torna o Braunvieh uma ex
celente opção na moderna pecuária?
Existe gado que cresce rapidamente,
outros que produzem mais leite, e
outros que são pesados. O fazendei
ro que está esperando por um gado
funcionai, para ser utilizado em pro
gramas de cruzamentos - nos quais
seja importante combinar o máximo
daquelas virtudes citadas e mais uma
comprovada fertilidade (que é ainda
a característica econômica mais im

portante na indústria da carne) aliada
ao desempenho e multo mais - des
cobre, então, que o Braunvieh é a
melhor opção. O Braunvieh empurra
os lucros para a frente" (American
Braunvieh Association, Web).

ri"ormaçao convencional |

do Braunbray

PSC + Nel

1/2 PSC + 1/2 Nel

Nel + (1/2PSC + 1/2Nel)

3/4 Nel + 1/4 PSC

PSC + (3/4Nel + 1/4PSC)

5/8 PSC + 3/8 Nel |

do Braunbray

PSC + Nel

1/2 PSC + 1/2 Nel

(3/4 PSC + 1/4 Nel)

(1/2 PSC + 1/2 Nel)

5/8 PSC + 3/8 Nel I

■ m

M  ♦ "i": -"'^1

i

"• V . • ■ * r-,
Agi-opecu^na Tropical n" 122.
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SUCESSO DA RAÇA BRAUNVIEH MEXICANA: GADO DE CORTE

No cruzamento industrial
F u 11 b I o o d

no touro a campo, Xingu-MT
• A razão do sucesso da Raça Braunvieh
no México (pronuncia-se Braunvi") é que
este é o gado Europeu que melhor se
adaptou às condições de alto calor, com
excelente desempenho dos touros em
sua estação de monta a campo. Assim,
toma viável o cruzamento industrial a

campo, com 100% de heterose no seu

primeiro cruzamento.

• Segundo o proprietário da Fazenda
Santa Rita, no Alto Xingu, em
Querência-MT, o Engenheiro José
Teixeira Pires, conhecido como Zezé
Teixeira, o motivo pela opção por esta
linhagem de corte, oriunda do México, é
pelo fato do clima de lá, ser o mesmo de
Mato Grosso, temperaturas acima de 40
graus e chuvas entre 1000 e 1800 milíme

tros por ano. Este gado já adaptado ao
calor, é de alta rusticidade e alta veloci
dade de ganho de peso, lembrando que
tempo é dinheiro.

• Por este motivo, o objetivo principal da
Fazenda Santa Rita está sendo o de pro
duzir e vender touros para serem usados
em estação de monta a campo na vacada
Nelore, possibilitando ao pecuarista de
Mato Grosso produzir o seu cruzamento
industrial, o seu boi precoce com maior
fertilidade e, além disso, a comercia
lização de embriões, fêmeas/doadoras e
sêmen da Raça Braunvieh Mexicana para
novos criadores.

• Trata-se de um grande projeto, com
assessoria internacional nos acasala

mentos, com os criatórios mais respeita
dos do mundo, tendo o objetivo de
produzir touros de alta conversão ali
mentar capim/carne. Produzir o boi ver

de ecológico, o meio sangue (F1), o cru
zamento industrial com sucesso no Mato

Grosso. Esse é o negócio.
■ No Sul do México (Paralelo 13) faz o
mesmo calor do Alto Xingu-MT e tam
bém o mesmo da índia de onde originou
nosso Nelore.

BCfeQDlEai \

ílcíE® [Ea*

UZÍD

Resultados do Ano 2000 do cruzamento Industrial
l%S triachos F1 (1/2'sángue Braunvfell^^
^ Nelore) conhecido como Braimvinel côrh là'
meses de idade foram abatidos no Estado de

São Paulo, com média de peso de 18 arrobas,
com cobertura de gordura de 5.2 mm e 57% de
rendimento de carcaça e ótimo marmoreio,
sob o regime de confinamento. Os cortes
foram aprovados para Cota Hilton. Todo o
trabalho foi feito pela equipe técnica de
professores da Universidade de Botucatu
(Unesp), e abatidos no Frigorífico Mondelle.
As fêmeas Fl(l/2 sangue Braunvieh + 'A
Nelore) apresentaram alta habilidade materna,
alta precocidade, tamanho médio, leite
suficiente para criar muito bem o seu bezerro
e com prenliez confirmada aos 14 meses.

r"stiá procura é Bnòtmê Óòtno receptora ■
de embriões pelas Centrais de
Transferências, e tem conseguido alto
valor na sua venda, e também dando
continuidade de seu rebanho produzindo
a matriz com total adaptação ao calor.
Aguardo sua visita em nossa propriedade
no município de Querência —Alto Xingu-
MT.

Informações de vendas de touros PO —
Embriões e Doadoras/Matrizes, no
escritório de São Paulo nos fones:

Fone: (11) 5573-7092
Fax: 021 (11) 5575-4080
e-mail: fsritafíTuol.com.br

www.santaritabraunvieli.eom.br

Braunvieh Mexicanas

:'n miM

li
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Vantagens da Fêmea Meio-Sangue
Pardo-Suíço Corte como matriz

♦ Precocidade sexual: Em repro
dução, logo na estação de monta
após o seu nascimento.

♦ Entra em reprodução na esta
ção de monta normalmente feita pela
fazenda, ou seja, não sendo neces
sário criar uma estação especial para
elas.

♦ Tamanho corpóreo mediano,
permitindo mais animais por hectare.

♦ Excelente habilidade materna
consequentemente desmamando be
zerros muito pesados, fortes e de alto
valor comercial.

♦ Rusticidade, apresentando ex
celente pigmentação, cascos fortes e
pretos trazendo a estes animais ex
celente rusticidade a campo.

♦ Fertilidade comprovada em fa
zendas de situações diferenciadas.

♦ Alta docilidade e alta proteção

aos seus filhos, apresentando exce
lente índole materna.

A novilha PSC/Zebu, portanto,
evita a impiantação de uma estação
de monta especiai, a qual implica
em grandes desvantagens tais co
mo:

• Aumentos de custos como: mão-

de-obra, alimentação especial, etc.

• Mudanças no calendário de ma
nejo da fazenda, alterando os meses
de nascimentos e desmames.

Mudança no calendário sanitá
rio.

• Baixo índice de prenhez, por
não ser a época ideal de cobertura,
sendo o parto em épocas desfavorá
veis para a matriz

• Baixa produtividade (Menor kg de
bezerros nascidos/apartados por ano
e consequentemente baixa receita).

Peso à Desmama no Mato Grosso dô :mmm
Gado 1995

(desmama aos 120 dias)

1997

(desmama aos 225 dias)

1 Nelore, Machos (kg) 124,84 173,16 1
Pardo-Suíço, Machos (kg) 142,76 225,79

1 Diferença (kg) + 17,92(14,35%) + 52,63 (30,39%) |
Nelore, Fêmeas (kg) 115,77 148,73

1 Pardo-Suíço, Fêmeas (kg) 139,63 189,20 1
Diferença (kg) + 23,86 (20,61%) + 40,47 (27,21%)

FAZENDA

SÃO DESIDÉRIO
João Carlos Seefeldt

• Transferência de embriões
• Cruzamento industria!

• Venda de reprodutores
• Inseminação artificial

Barreiras - BA

Fones: (77) 611-4739
comerge@goodnet.psl.br

FAZENDA

ÊãmmmrêMm
Vendendo todo plantei de Pardo-Suíço

machos e fêmeas puros.

RENATO RIBEIRO

Fone: (67) 325-9334

Campo Grande - MS

■//
y

Braunvieh
(Pitfdo-Suíço Ooft@)

E-mall: mílgenn@cultura. com. br
Fone: (62) 241-2013 - Goiânia - GO

"De acordo com o MARC (Clay
Center, Nebraska, EUA), o Braunvieh
apresentou a maior taxa de sobrevi
vência (95,1%) do nascimento até a
desmama entre todas as raças conti
nentais e indianas. Para o moderno
empresário rural essa é uma informa
ção muito importante". (American
Braunvieh Association, Web)

Fonte = Faz. Sta. Rosa, Bataguassu, MS

Agropecuária Tropical n° 122



Sêmen

vendido
4000

As vendas de sêmen indicam a

aceitação e aprovação de uma raça.
O Pardo-Suíço Corte vem observan-

3000

2000

1000

do um notável incremento nas ven

das de sêmen, mesmo tendo passa
do por momentos de proibições de
importações da Europa, Canadá, Es
tados Unidos e México - em alguns
momentos.

22.691

doses

1998 1999 2000

Os mestiços apresentam bom acabamento de carcaça.

Ui
< ';fc *. ■,

h/',

(' •

TRaça em acelerada expansão ^

o Pardo-Suíço Corte é um suces
so em termos de expansão, estando
presente na maioria dos Estados bra
sileiros. Ao mesmo tempo, as vendas
de sêmen apresentam um impulso
enorme nos últimos anos, segundo a
ASBIA - Associação Brasileira de
Inseminação Artificial.

P Crescimento

100,0%

287,4%

398,8%

í  Luiz Carlos César da Costa

Douradinha - MS

PARDO-SUÍÇO CORTE (BRAUNVIEH)
C Matrizes e Reprodutores PO.I, RO, RC.

C T. Embriões - Dep's / USR - Pirassununga

tels.: (67) 9971.7773 / 412. I I68 / 671.2001
e-mail; lcarlos_@zaz.com.br
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Está provado: o Pardo-Suíço Corte é excelente
Em várias provas ao redor do mundo, o Braunvieh

mostrou sua notável competitividade quanto ao Cresci
mento, Habilidade materna, Confinamento e Lucratividade.
O U. S. Meat Animal Research Center - Clay Center, em
Nebraska, gastou mais 25 anos em muitas provas com
parativas, envolvendo 26 raças, e concluiu que o Braunvieh
foi o gado mais equilibrado desde a prenhez até o rendi
mento da carcaça. A fácil parição, a precocidade sexual,
a fertilidade, a produção leiteira, a eficiência no cresci-

ü iay*benfer^^^o^üuçãõ'

Grupo racial Bezerros Partos Sobrevida Peso

nascidos sem à aos

(n) assistência desmama 200 dias

(%) (%) (kg)

1 BRAUNVIEH 260 94,5 95,1 205 1
Gelbvieh 438 94,1 91,0 207

1 Hereford/Angus 102 92,7 91,5 208 1
Branqus 119 93,8 94,7 199

1 Simental 421 89,2 88,8 208 1
Piemontês 200 92,5 91,1 205

1 Limousin 387 91,8 90,8 201 1
Charolês 90 86,8 89,5 217

1 Chianina 238 88,4 89,3 208 1

mento tornaram claro que se trata de um
gado de alta produtividade (American
Braunvieh Association, Internet).

Ncf-tiordeste, a tradição é cruzar
Pardo-Suíço com Guzerá:

FAZENDA

SANTA ROSA
Bataguassu - MS
Cláudio P. do Valle Nogueira

Cruzamento Industrial

Braunvieh (Pardo-Suiço Corte) x Nelore

Pioneira na produção
da raça Braunbray no Brasil
(5/8 Braunvieh 3/8 Nelore)

Teí: (67) 541-1298 / (18) 9771-3491
E-mail: claudío.nog@uol,com.br

36

Linha de Produtos
• Aquecedor MOD-C-05 • JG-Números Inóx Pd - 5,0 x 3.0 cm

• Aquecedor MOD-C-10 • JG-Números Inóx Pd - 6,5 x 3,5 cm
Marcas Personalizadas em Inóx • JG-Números Inóx Pd - 8,5 x 4,5 cm

AQUECPEC IND. COMÉRCIO

E REPRESENTAÇÕES LTDA
Rua Otávio Camilo Lacerda, 98

Bairro Aparecida -POUSO ALEGRE - MG
Teíefax: (35) 3425-2075 - E-mail: aquecpec@uol.com.br

Agropecuária Tropical n° 122
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• Genética Naciònál ÍH)
• Genética importada - México
• Transferência de Embriões desdw^^
• Touros utilizados: El Sucessoa^^
Pride of Erie, Vemon, Chinook.1jÍ^a
Felix Bouncer, Pasgall, Fabian, AntnurJ
Grover, etc
• Melhoramento Genético com u^
das DEP's - USP Pirassununga

Nacional 96/97/98/99 Meltior Exp<g|^
96/97/99 MelhorCriaffl"

C. Grande 97/98/99/00/01 Melhor CriadoBg
Ex|MSÍtor

Cuiabá í^pOl Melhor Cnãilorfei
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No Clay Center, os produtos Braunvieh foram os mais
equilibrados, desde a parição até à qualidade da carca
ça, após o abate. As principais qualidades apresentadas
pelo Pardo-Suíço Corte foram; facilidade de parto, puber-
dade precoce, fertilidade, alta lactação, excelente provi
são leiteira para as crias, boa conversão alimentar, rápido
crescimento.

Clay Center - Crescimento
e Puberdade das Novilhas

Grupo racial Número

de

Novilhas

Peso

aos

550 dias

(kg)

Idade

à

puberdade
(dias)

Índice

de

prenhez

(%)

1 BRAUNVIEH 129 375 346 91.6 1
Geibvieh 185 379 341 87.4

1 Hereford/Angus 55 386 366 80.1 1
Brangus 63 373 385 85.5

1 Simental 155 383 360 86.4 1
Piemontês 89 365 348 95.5

1 Limousin 155 362 391 83.7 1
Charoiês 36 410 361 79.0

1 Chianina 94 387 400 84.0 1

center-uesempenno materno

Grupo

racial

número

de

nasci

mentos

%de

nasci

mentos

Des-

mama

(%)

Partos

sem

assis

tência

Peso

na

desma-

ma

200

dias

(kg)

Peso

por

vaca

expos

ta

(kg)

1 BRAUNVIEH 681 92 85 92 242 260 1
Geibvieh 429 95 87 89 242 210

1 Hereford/AngiIS 169 88 79 87 229 181 1
Brangus 238 90 86 86 225 193

1 Simental 872 89 83 83 236 196 1
Piemontês 294 93 84 84 226 190

1 Limousin 851 89 82 88 220 180 1
Charoiês 264 89 80 91 230 183

1 Chianina 475 93 86 92 237 204 1

r- -f
' ;j t —, —Garmello Alicia TE

FAZENDA MONTE CARMELO
José Flávio Garcia & Irmão - Telefax (43) 323-7711 - Londrina - PR
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Filha de Kassin, mãe JF Fabian/
Alicia é uma das
mais perfeitas matrizes
Pardo-Suiço Corte (Braunvieh) do
plantei brasileiro, premiada em todas
as pistas, começando como Campeã
Bezerra em Londrina, repetindo o
feito como Novilha Menor no ano
seguinte. Agora é base do plantei da
Monte Carmello, como grande
produtora de embriões.
Suas filhas, como Claire TE, Campeã
Novilha Menor em Rio Preto/2000
(Ricco) e Cléia (Benni) já estão no
mesmo caminho da mãe. Sua nova
geração de TE a nascer traz o
cruzamento com Concorde.
A Monte Carmello ainda
disponibiliza embriões e prenhezes
dessa fantástica matriz,
hoje prenhe de Benni,
com 848 kg aos 3 anos.
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Os teures de iemérie 2Q9Q
"  O Sumário do Pardo-Suíço Corte ■

As análises foram realizadas pela equipe do GMA-Gru-
po de Melhoramento Animal da Faculdacle de Zootecnia
e Engenharia de Alimentos da USP de Pirassununga (SP),
coordenada pelos geneticistas José Bento Sterman Ferraz
e Joanir Pereira Eller. A metodologia utilizada foi a mes
ma que vem sendo empregada nos Estados Unidos, Aus
trália e Nova Zelândia, neste ano 2000.

No primeiro Sumário do Pardo-Suíço Corte foram in
cluídos 2.450 animais na matriz de parentesco, dos quais
1.350 tinham registros de produção. Diante do rebanho
brasileiro da raça, este é um bom começo, devendo se
multiplicar nos próximos anos.

O segundo Sumário observou 7.276 animais, um au
mento de 439%. O próximo Sumário terá a presença de
mais de 50% dos criadores brasileiros - um sucesso!

0

V  1
Sumario de touros Pardo-Suíço Corte 2001
- Os 10 melhores touros para cada característica

Touro Peso

ao

Nas

cer

(kg)

Touro Peso

à

Des-

mama

(kg)

Nome DEP Nome DEP

1  IA Mr. Sambo 737 - 3,45 IA GLB Pride of Erie B 207 E 9,18 1
IA JK Fabian ET - 2,17 IA Baer 13758-60 9,08

1 Sambo (NO) Jordi 8240-94 - 1,78 Swiss Way Chinook 2 8,80 1
IA Fabian 32600967 - 1,70 IA Medor 5379.0106 8,76

1  IA Fleldstone Esquire ET - 1,52 North Star Vernon AEB 53" 8,32 1
PJ Expoente Rutherford -1,36 Meira Christmas 7,35

1  IA Starline Imperial FLE 9x - 1,29 IA Robert E Lee ET 6,70 1
North Rídge Cory - 1,11 Remanso A Florian T. N. TE 5,78

1  IA Hektor -0,82 Chaparral El Sucessor 242 BS 5,50 1
PQ Emisson Trace - 0,75 IA Starline Imperial FLE 9x 5,21

NOVA BEBEDOURO JÜNI ARTUR T.E. NOVA BEBEDOURO JOELA SILVER T.E.

Embriões - Prenhezes - Receptoras - Tourinhos

SIDMÁRCIO H. A. MARANHO / JÚNIA DOMINGAS C. MARANHO

Fone/Fax: (15) 3624-9039 (Faz.) - (Gel.): 9775-1511 - Itapeva - SP
E-maii: maranho@itapevanet.com.br
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A análise das DEPs pode indicar o touro mais acerta-,
do para cada caso. Um balanceamento adequado para a
escolha do melhor touro seria;

1 - Peso ao Nascer - Escolher DEP negativa ou baixa.
2 - Peso à Desmama - Escolher DEP moderada ou ele
vada.

3- Peso aos 12 e ■/8 meses - Escolher DEP sempre ele
vada.
4 - Perímetro escrotal - Escolher DEP elevada.

ÉK'.:

;  Sumário de touros Pardo-Suíço Corte 2001
- Os 10 melhores touros para cada característica

Touro Peso

aos

12

meses

(kg)

Touro Perí

metro

Escro

tal

12

meses

Nome DEP Nome DEP

1  IA Medor 379.0106 16,45 IA GLB Pride Of Erie B 207 E 2,50 1
Remanso A Florian T. Negri TE 14,79 Gold 1,62

1  IA Kassin 20775-57 13,52 Passgal 5995-200 Lehn 1,25 1
Swiss Way Chinook 2 12,37 North Star Vernon AEB 53' 1,20

1 Meira Prince TE 10,83 Swlss Way Chinook 2 0,99 1
IA Baer 13758-60 10,15 IA GLB Markus 011 ET 0,81

1 North Star Vernon AEB 53= 9,39 IA Mr. Sambo 737 0,79 1
IA Wurf 2603 WB 1040484 8,77 IA Maranatha B 60 26384 0,75

1 Millor 8018-200 8,68 IA Concorde 0,68 1
IA Maranatha Arthur 4Y 8,17 PJ Trace Negri 0,57

A melhor genética paro os criadores da
raça Oríginoí Braunvieh Importada da Suíça

sêmen á disposição:
OB-Funker CFigi x Passgal x Bebi
OB-Droll Kumpan x Famor x Golf
OB-Veri Viktor x Mars x Angel
OB-Brun Funker x Rene x Geier
OB-Kantus Melche x Waldo x Kadi
OB-Michael Meinrad x Ural x Diamant
OB-Roli Reto x Eros x Mars

OB-Kantus OB-Funker
HmmüiH

ZUCHTER-SERVICE ZS AG
Genetik Managment Lebendtiere Export
Kasernenstrasse 97, 7007 Chur (Switzerland)
Phone: +41(0)81 250 77 27, Fax: +41 (0)81 250 77 28
E-Mail: info@zuechter-sen/ice.ch, http://www-zuechter-service.ch

SITIO TREVO

OB-Roli

www.sitio-trevo.ch
Município de Mococa
Caixa Postal n. 20
13.730.970 - Mococa - SP / Brasil

Insc. Est: P.0453.0690.7/000
Tel; 019-36 65 67 21
E-Mail; info@sitio-trevo.ch

SITIO

I BRAUNVIEH
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A vitória de uma raça

à disposição de todos
No grande evento de 2000-2001, lá estavam 44 novilhos

cruzados Braunvieh, filhos de 9 touros, 10 criadores oriun
dos de 8 Estados norte-americanos. Os novilhos foram agru
pados em 9 grupos, para serem comparados com 11 gru
pos de Angus (55 cabeças), 14 de Charolês (68 cabeças),
7 grupos de raças Continentais (34 cabeças), 7 grupos de
raças britânicas (35 cabeças) e 4 grupos de Red Angus (19
cabeças). Total: 52 grupos de novilhos considerados como
sendo os melhores produzidos nos Estados Unidos. Era o
grande momento da 32® Exposição de Gado de Corte do
Grande Oeste, em Sterling, Colorado, EUA (32""^ Great
Western Beef Expo).

Somente 2 gru
pos conseguiram
preencher as exi
gências do Troféu
Max Fuischer, e
ambos eram Braun

vieh. No concurso

mais rigoroso do
mundo, o Braunvieh
- mais uma vez —

saiu vencedor.

Iniciado no ano

de 1990, esse con
curso que engloba todas as raças, tem mostrado que o
gado que melhor responde ao investimento é o Braunvieh.
De fato, a maior parte dos prêmios ficou para a raça.

Gado Preço da Carcaça
(US$ por libra)

Braunvieh 1.2184

Angus 1.2060

Charolês 1.1652

Raças continentais 1.1817

Raças britânicas 1.1598

Red Angus 1.1723

Média 1.1839

Max Fuischer CarcassAwards presenteei since 1990

12%

36%

12%

■ Braunvieh

!□ Angus

jo Salers
'□ Siirmental
í
!■ Charolais

;□ Gelbvieh

;■ Rednvntese
a Tarentaise

,■ Normande

Braunvieh 36%
Angus 12%

Salers 12%

Simental 8%

Charolês 8%
Gelbvieh 8%

Piemontês 8%
Tarentaise 4%

Normando 4%

O Pardo-Suíço Corte produz
cruzados lucrativos em qualquer região. .

■

il-^i •

^  -»r. ' I ■'

r  ■ • • • • -t ■ ■■. ■

. Àf'-
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Um gado para dar lucros,
de verdade

o Pardo-Suíço Corte vem dando lucros em diversos
países. O Pardo-Suíço Corte está sempre envolvido em
provas e testes científicos. A propaganda da raça são seus
próprios animais inscritos em provas.

No Ciay Center, o Braunvieh comprovou um lucro de
US$ 112,98 - conquistando o primeiro lugar. O segundo
lugar obteve apenas US$ 80,00 dólares, conforme pode
ser analisado na tabela. Houve uma diferença de 41,23%
a mais em comparação com a raça colocada em segundo
lugar (Charolês).

Na hora de fazer as contas
o Pardo-Suíço Corte dispara à frente.

Clay Center, EUA
Comparativo de Lucratividade

Raças Lucratividade

no confinamento

(US$)

Diferença

percentual

entre as raças,

em comparação

com o Braunvieh

Braunvieh 112,98 100,00

Hereford/Angus 56,33 49,86%

Limousin 67,36 59,62%

Charolês 80,00 70,81%

Simental 69,20 61,25%

Gelbvieh 72,00 63,73%

k

m

Wi

.  I ■' sfM} " ■ / ' RraciNo Brasil:

Avaliação de Touro Jovem
Através de um Programa inédito no mundo uma raça

européia avalia seus touros jovens na base Nelore (Zebu).
O Pardo-Suíço Corte terá touros avaliados com DEP's

extremamente confiáveis para utilização em basezebuína
na qual o criador Já utiliza touros PSC.

Touros Jovens estão disponíveis com preços comer
ciais, com alta acurácia, e deverão ser usados maciça
mente em gado puro ou em cruzamento.

Os touros estão sendo escolhidos no Programa de
Avaliação Genética de gado puro onde os melhores ma
chos jovens, depois de uma pré-seleção de desempenho,
são avaliados do ponto de vista zootécnico e seguem para
coleta de sêmen.

No ano 2000 foram distribuídos 8.173 doses de 24 tou
ros para 15 fazendas em 6 Estados brasileiros. Para o
ano de 2001 a meta é distribuir 20.000 doses.

Para participar, o produtor recebe gratuitamente o sê
men ficando com compromisso contratual de devolver as
informações como Peso ao Nascimento, Peso à Desma-
ma. Peso ao Ano e Circunferência Escrotal.

Este programa é um marco na pecuária nacional e tem
sido utilizado como referência para outros trabalhos.

Contato com:
hcfilhos@terra.com.br

(67) 321-5166 - Argeu Silveira
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Vitorioso nos confinamentos
Desde o final da década de 1980, a Embrapa/Gado de

Corte (GNPGC) vem rea
lizando provas zootéc-
nicas, em parceria
com o Núcleo Brasi

leiro de Criadores

de Pardo-Suíço
Corte tendo em vis

ta os cruzamentos

industriais produzindo
um volume interessante

1®. Prova de Ganho de Peso Pardo-Suíço Corte
1998 - Embrapa/CNPGC

Ano N  Peso Peso Ganho GMD

Vivo Vivo de (g/dia)

Iniciai Final Peso

1998 21 353 kg 482 kg 129 kg 1.151 g

i Animais meios-sangues abatidos com 14 meses
(média) - Fazenda Remanso - Rio Briihante, MS.

- Prova de 210 dias

- Em confínamento com baixos níveis de concentrado

|Raça N Peso Peso GMD Ganho Peso Ganho Percen

ifc

inicial Vivo

Final

(g/dia) Peso

Vivo

Carca

ça

Carca

ça

tual

(*)

(kg) (kg)

Pardo-Suíço 35 224,74 436,84 1.010 212,10 230,69 112,01 110,71

1 Símental 51 218,48 418,14 950,8 199,66 227,88 108,81 107,55|

South Devon 07 230,71 430,08 949,4 199,37 231,42 107,28 106,03

1 Limousin 13 225,61 405,87 858,4 180,26 227,81 101,17 100,00

Fonte: Porto et ai., Embrapa/CNPGC, 1995

Fonte: Embrapa Gado de Corte, Campo Grande (MS)

de dados indicando que o Pardo-Suíço Corte garante ex
celentes resultados, tanto no ganho-de-peso como no ren
dimento e na qualidade da carne.

BraunviehEm nossa fazenda
temos produção
de touros, sêmen,
prenhezes e receptoras.
Touros de campo PO
e 5/8 (Braunbray).
Excelente produção
com Nelore, Guzerá
e fêmeas

14 sangue Angus.
Temos esses

cruzamentos para
mostra na fazenda.

Faça-nos uma visita.

José Lopez Fernandez Netto Itapeva - SP Fone: (15) 522-1121 / Cel.: 9775-7176
e-mail: agropsi@ aoixom

Temos sêmen para venda com preços comerciais:

Centrais: Touros:

Alta Genética Bela Vista El Matador

Araucária Fast Baer

Lagoa da Serra Frank Fabian, Alladim l|
Nova índia Edward Romeo

Pecplan ABS Silver

Yakult Draco, Goliath, Alicante e Emperador

Genetic Resource - USA Goliath, Alicante e Emperador
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♦ o Pardo-Suíço Corte foi campeão nas Provas de
Sertãozinho (SP), em 1994 - com média de 427,6 kg e
recorde de 535,8 kg, - apresentando os 4 machos mais
pesados entre todas as raças. Também em 1995, com mé
dia de 412,6 kg e grupo mais pesado com 460,1 kg. Em
1996, com média de 420,3 kg e recorde individual de 491,2
kg, entre 10 raças presentes, num total de 1.367 animais.
Em 1999 obteve o peso máximo entre todas as raças pre
sentes, com 538,3 kg.

♦ Na Embrapa/CNPGC (Campo Grande, MS), em
1997, atingiu um peso vivo final médio de 518 kg; carcaça
pesando 286 kg e rendimento de 55,2%, com gordura su
perficial de 3,0 mm.

♦ No teste da Embrapa, em 1998, o peso vivo final,
aos 363 dias de idade, foi de 482 kg.

Habilidade materna1

Comparativo de Ganho de Peso entre machos % san
gue e Ya Nelore x Pardo-Suíço Corte - Recriados a pasto,
terminados em confinamento e abatidos aos 24 meses.

Comparativo entre machõ^l/Z sangue'
e 3/4 Nelore x Pardo-Suíço Corte

- Recriados a pasto, terminados em confinamento

e abatidos aos 24 meses

Características 1/2 Pardo-Suíço

Corte/Nelore

Número de animais 91

Peso vivo inicial (kg) 219,5

Peso vivo final (kg) 498,59

Rendimento de carcaça (%) 54,33

üanho de carcaça (kg) 140,08

Peso de carcaça (kg)

Ganho de Peso,

desmama/abate (kg/dia)

270,93

0,619

Fonte: Embrapa/CNPGC e Núcleo de Pardo-Suíço Corte.

3/4 Nelòf^
1/4

Pardo-Suíço

Corte

46

219,4

482,71

55,89

140,45

269,78

0,604

Suffolk

Dorper

> Bôer

■  i_i ",?.'Lii

i  i i n.
íL.Ic, Agropecuária e Empreendimentos Ltda ' r.:'VIIiágé Agropecuária e Empreendimentos

Propríetário: Dr. Walfrido Meirelles Leal
Av: Dr. Victor do Amaral, 1020 - 2° andar - sala 24 - Centro - ARAUCÁRIA - PR-.: ' ;'* ̂

Fone: (41) 642-5961 / 642-2135 - E-mail: wmleal(gsvlllage.com.br- -
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1

Destaque
em vários anos

O desempenho do Pardo-Suíço Corte
em diferentes anos nas Provas de Ganho de Peso

Discriminação 1994 1995 1996 1999

Maior Peso final (kg) 427,6 kg 412,6 kg 420,3 kg -

Maior Ganho Diário,

112 dias 1.084 g - 1.056 g 1.123g

Número de machos

mais pesados 4 _ 2 1

Peso do macho

mais pesado (kg) 535,8 - 491,2 538,3

Número total

de participantes 424 516 427 .

Número de

raças presentes 9 10 8 -

Provas realizadas no IZ- Instituto de Zootecnia, de Sertãozinho (SP)

Engorda em Confinamento no Centro Oeste

1" ' Confinamentos no Mato Grosso do Sul
í

Ano Nelore 1/2 Pardo-Suíço

Corte

Raçao

1995 452,82 480,63 PB=11%;

NDT=71%;

volumoso = cana

Idade ao abate 24 meses 22 meses

GPD 810g 1.134g

1997

1  Idade ao abate

GPD

464,93 508,60 PB=11%;

NDT=68%;

volumoso=cana

22 meses 22 meses

1.159 g 1.479 g

Qualily

+

Értnvl. â". '-.ÍS-. - > — .■m'^ ^ 9. - . _ ' -■ -41 .- «#»».«*•"

'm^íL i
.' '■. ' '-■*- "■ ■" f *■ ,■• ■

Fonte = Fazenda Sta. Rosa, Bataguassu, MS

Faça-nos uma visita
MARCOS LIMA BARBOSA

Pindamonhangaba - SP
Fone: (11) 3816-7502 / 3816-1331
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Carne moderna
No geral, a carne do Braunvieh (nos Estados Unidos) é

classificada como "Prime" e "Choice".
"Na indústria, o mais famoso e respeitado titulo é o

cobiçado "Troféu Max FuischeT', disputado na "Great l/Ves-
tern Beef Expo", em Sterling (Colorado, EUA). Os campeões

precisam atingir 100% na
categoria Choice e 100%
de rendimento na clas

sificação 1 ou 2. Os
produtos cruzados
de Braunvieh vence

ram por 3 vezes, ga
nhando fama ime

diata. As vantagens
de sua carcaça e de

sempenho permanecem
invencíveis nos Estados Uni

dos" ("Braunvieh putting it ali together", na Web), O prê
mio destaca o rendimento de carcaça, maior área de olho
de lombo, gordura externa ideai, marmorização, maciez e
sabor. Os novilhos destinados ao abate atingem 499 kg
aos 13 meses - resultando numa carne muito tenra e sa
borosa.

Os Superprecoces
1/2 Pardo-Suíço Corte

Aconteceu no dia 11 de novembro de 2000, em Buri
(SP). A equipe técnica foi comandada pelo Prof Antônio
Carlos Silveira, da UNESP/Botucatu (SP). O rebanho per
tence à Fazenda Meira Fernandes, com 8.200 hectares,
criando 15.000 cabeças de Nelore, para cruzamento com
Pardo-Suíço Corte.

^ Abate técnico de novilhos superprecoces "^j
Discriminação Valor

Idade 12 meses

Peso médio vivo 17,8 arrobas

Gordura superficial 5,2 mm

Rendimento da carcaça 57%

Olho-de-lombo, área 80,05 cm^

Cisalhamento 4,6 kg

Marmoreio Excelente

Classificação Cota Milton

rTTTwn

Antonio Baibíno
Barreiras - BA

Fone: (77) 611-4055

■# ■

lj!Myi;üy!ÜÍ!)UiliW!l m, Fazendas Reunidas
Antônio Balbino

Fone: (38) 3562-1368

QualUeée J
Fêrfíllílaáê
PntêiUedê

ProáufIvIMê
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Premiada por Natureza
A Meira Fernandes é a maior detentora de prêmios da raça BRAUNVIEH ou Pardo

Suíço Corte, seja como criador ou como expositor. Campeonatos ganhos são as

melhores formas de comprovar a qualidade dos animais de um criatório. Mas para

atingir este grande número de premiações, é necessário o respaldo de uma empresa séria

e competente, como a Meira Fernandes. Uma marca que vem investindo ininterruptamente

em pesquisas, novas tecnologias e principalmente que investe pesado no seu banco

genético. A Meira Fernandes é produtora de animais de raça pura ou original
características dominantes para produção de carne, ou seja, não são resultat

cruzamentos absorventes entre a linhagem de leite e a de corte. Quanto maior for g

de pureza de um animal, maior também será sua possibilidade de transmitir nos

cruzamentos industriais características desejáveis. O aprimoramento genetico de uma
•  •

raça demanda de muito tempo em busca das características desejáveis, o uso de animais

de raça pura ou original faz com o criador elimine varias etapas nessa busca e diminua
riscos futuros indesejáveis É por isso que ela garante, através de experiências

comprovadas, que o BRAUNVIEH ORIGINAL é a melhor opção para quem quer luciai

com a pecuária. Invista em Braiinvieh Original e seja também um vencedor..

meira fernandes

Tcl: (15) 546.1544 - Biiri - SP
m eii'oagro^f h 11 rion Une. CO m. f
www.ineiraagrohiisiness.coin .br

melhor criador E expositor da mCION.AL 2001 E 2000 E DA FEICORTE 2001,2000 E 99.
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Eventos 2001

EXPOSIÇÕES DO PARDO-SUÍÇO CORTE 2001

ASSIS/SP
•FICAR - FEIRA IND. COM. E AGROP. DE ASSIS E REGIÃO
Período: 10 a 19/08/2001

Contato: Valcir Coronado Antunes

María Thereza S. Barres Moraes Mello

Telefone: (18) 322-2333 / (43) 525-0650

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO/SP
•EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA DE PARDO-SUÍÇO CORTE
Período: 17 a 23/09/2001

Contato: Cláudia Nonato

Telefone: (17) 227-1627

UAPEVA/SP
•EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA
Período: 20/09/2001

Contato: José Lopez Fernandez Netto
Telefone: (15) 522-1121 975-7176

LAGES/SC

•EXPOLAGES 2001

Período: 17 a 22/10/2001

Contato: Irineu Pamplona Filho
Telefone: (49) 222-6122

CASCAVEL/PR
•V EXPOVEL

Período: 09 a 18/11/2001

Contato: Sociedade Rural de Cascavel

Telefone: (45) 228-2526

SALVADOR/BA

•51" EXPOSIÇÃO ESTADUAL E 14" FENAGRO 2001
Período: 24.11 a 02/12/2001

Contato: Assoc. dos Criadores de Gado

Pardo-Suíço dos Estados da Bahia/Sergipe
Telefone: (71) 375-5637

r

r

Visite nossa Home Page:
wvinA/.paixlo-suic]ocorte.a)m.br

NÚCLEO BRASILEIRO DE CRIADORES
DE PARDO-SUÍÇO CORTE
Rua XV de Novembro, 532 - Fone/Fax (67) 321-5166
CEP 79002-140 - Campo Grande/MS

[
Pardo-SUÍÇ®



Leite

O leite vai bem

no Rio de Janeiro

As 30 cooperativas de produtores
de leite do Rio de Janeiro, filiadas à
Central de Cooperativas de Produto
res de Leite (CCPL) - com sede em
São Gonçalo (RJ) - dobraram a cap
tação do produto no Estado, atingin
do 290 mil litros diários. Esse aumento

da produção foi viabilizado pela rees
truturação da CCPL.

Até os anos 80, a CCPL abastecia
todo o Rio e o Grande Rio com leite e

derivados. Hoje, devido à entrada das
multinacionais no Brasil, a cooperati
va detém apenas 15% do mercado,
mas segundo Geraldo Cardoso, supe
rintendente da CCPL, a cooperativa
está trabalhando para atingir a capa
cidade total da usina de processa
mento - 400 mil litros/dia - até janei
ro. "Estamos trabalhando na recons
trução da CCPL, saneando as dívi
das, revendo ações operacionais, in
vestindo em profissionalização."

Segundo Fernando Prieto, presi
dente da Cooperativa de Crédito Ru
ral do Vale do Paraíba (Coopervale),
se as cooperativas tivessem condi
ções de alterar a forma de coleta do
leite, a produção no Estado poderia
aumentar. "Para que isso aconteça,
estamos discutindo com Bancoob e
cooperativas de crédito rural uma li
nha de financiamento do BNDES para
compra de tanques de resfriamento,
que garantem a qualidade do produ
to. Os caminhões da CCPL, então, po
deriam reduzir custos de frete e o pro
dutor poderia ganhar mais. Com o res
friamento do leite, a produção atual
poderia crescer 40%." Nesse caso, o
pagamento seria feito com um percen
tual da produção das cooperativas.

Segundo Rodolfo Tavares, presi
dente da Federação de Agricultura do
Estado do Rio de Janeiro (Faerj), o
custo do leite fluido no Rio é conside
rado um dos melhores da região Su
deste. "O preço mínimo no Sudeste é
de R$ 0,32, enquanto o Rio paga, no
mínimo, R$ 0,38, o litro." O Estado
conta com o "Programa de Desenvol
vimento da Pecuária Leiteira", permi
tindo a melhora do preço de compra
do produto, bem como devolve ao pro
dutor o ICMS devido na comercia

lização do leite, sem intermediários.

A vaca do berrante

Antigamente haviam muitas des
sas vacas e havia fartura de ber

rantes nas lojas. Hoje, são pou
cos os berrantes e as vacas

quase não mais existem.
Marcaram um periodo
histórico na pecuária
brasileira.

Subsídio ao leite é prioridade nos EUA
Já está na Comissão da Agricul

tura do Parlamento dos Estados Uni

dos o Projeto de Lei que determina a
extensão do programa de suporte aos
preços dos produtos lácteos por mais
10 anos. O leite é fator considerado

prioritário pela Federação Nacional
dos Produtores de Leite (NMPF) nor
te-americana. "Essa prorrogação do
programa é de importância crítica pa
ra garantir aos produtores norte-ame
ricanos uma rede de segurança tes
tada e confiável durante períodos de
turbulência no cenário econômico",
disse Jerry Kozak, chefe executivo da
NMPF. O Projeto calcula um benefí
cio de US$ 21,82 para cada 100 kg
de leite. Ou seja, o leite jamais irá
baixar do patamar de R$ 0,52 por li
tro, nos EUA - aos produtores.

Além disso, o governo norte-ame
ricano deverá reautorizaro Programa

de Incentivo ás Exportações de Lác
teos (DEIP) até 2011, no máximo ní
vel permitido dentro do compromisso
que os EUA têm com a Organização
Mundial do Comércio (OMC). Tam
bém deverá reautorizar o Programa
de Acesso aos Mercados (MAP), com
o dobro do financiamento. E mais o

Programa de Incentivo á Qualidade
Ambiental (EQIP), com financiamen
to de US$ 1,2 bilhão anualmente, com
os produtores recebendo 50% desse
valor. Esses três programas - DEIP,
MAP e EQIP - também foram consi

derados prioridade pelo NMPF.
Um preço fabuloso dentro da por

teira e um programa fabuloso fora dela!
Este é um bom exemplo de protecio
nismo que poderia ser aprendido pelo
Brasil onde os produtores de leite vi
vem marginalizados há décadas e con
tinuam sem perspectivas á vista. -A

São Paulo: vai bem ou mal no leite?

Ditado sertanejo

- Burro velho só morre

em pasto de gente besta.

Rubenz Peres, da Leite Brasil, afir
ma que o crescimento de 3,2% na pro
dução de leite em São Paulo de 1999
para 2000 é indicador de que a pe
cuária leiteira paulista vai bem. As es
tatísticas mostram, no entanto, que -
apesar deste crescimento - a pecuá
ria de leite paulista perdeu seu lugar
no cenário nacional, e o percentual
da produção de leite no próprio Esta
do com relação ao consumo de lác
teos despencou sensivelmente e, as
sim, pode-se afirmar que a pecuária
de leite em São Paulo vai mal. Essa

é a opinião de Marceilo Moura Cam
pos Filho.
Um sinal pessimista é dado pelos

leilões de liquidação de rebanhos lei
teiros. Em 4 anos a Embral realizou

130 leilões onde foram vendidas

41.663 fêmeas, das quais 87% foram
vendidas para fora do Estado. Em
2001, até 30 de maio, a Embral já re
alizou mais 17 leilões de liquidação
de plantéis leiteiros, vendendo 5.754
animais.

Outras leiloeiras também liquida
ram plantéis leiteiros paulista (Pupio,
Programa, Resgate ). Some-se a es
tes as liquidações de planteis feitas
diretamente pelos proprietários, como
o do Instituto Adventista Brasileiro, Wal-
ter Montovanini, Fernando Khil, Cláu
dio Grisolia, Trevisan entre outros. ★
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Panorama

China vai comprar
muita carne

A Associação Nacional dos Produ
tores de Carne dos Estados Unidos

(National Cattlemen's Beef Asso-
ciation - NCBA), informou que está
satisfeita com o recente acordo que
apóia a entrada da China na Organi
zação Mundial do Comércio (OMC).
O acordo limitará o apoio doméstico
ao setor agrícola chinês e colocará a
China dentro de um sistema orienta

do de mercado. "A entrada da China

como membro da OMC dá aos pecua
ristas norte-americanos o acesso a

novos canais de mercado de varejo e
atacado. Além disso, as tarifas para
carne bovina cairão de 45% para 12%
até 2004", disse Chuck Lambert, eco
nomista chefe da NCBA.

"Uma vez na OMC, a China terá
que se adequar ás regras de comér
cio que vigoram atualmente, e que
são cumpridas pelo resto do mundo",
continuou Lambert. "Os produtores
rurais dos EUA serão beneficiados

pelo aumento das exportações a um
país de 1,3 bilhão de habitantes. Ba
seado no sucesso dos EUA na expan
são da demanda por carne bovina em
outros mercados da Ásia, o potencial
de aumento das vendas, a longo pra
zo, dos EUA para a China é excelen
te".

O acordo também foi aprovado
pelo representante comercial dos
EUA, Robert Zoeilick, e pela Secre
tária da Agricultura, Ann Veneman,
que estimam que a entrada da China
na OMC poderá proporcionar um au
mento de US$ 2 bilhões por ano nas
exportações agrícolas norte-america
nas. (Fonte: National Cattlemen's Beef
Association (NCBA) ^

- Em terra de cegos o rei
é o cego que convence

os outros de que tem um olho.

Sorriso no Campo^

Português

O português tomava café
e reclamava:

- Não sei porque toda vez
que tomo café, sinto pontadas

no olho esquerdo.
- Ora, ora, Joaquim, é só tirar a
colherzinha de dentro da xícara.

"Boi na Lata" pode ajudar a carne
o Governo do Rio Grande do Sul apresentou o projeto "Boi na Lata",

com intenção de realizar o abate de mil animais/dia, para a comercialização
do traseiro e costela no mercado interno. O dianteiro seria remetido ao

General Meat Food (GMF), em Santana do Livramen
to, para a industrialização de Corned
Cozida, para exportação.

De acordo com o secretário

em exercício da Secretaria de

Agricultura e Abastecimento do
Estado, Lino de David, a propos
ta oferece a possibilidade concre
ta de agregar valores ao produ
to, oferecendo ao setor uma pers
pectiva de crescimento de mer
cado a médio prazo. As entida
des se dispuseram a trabalhar na
ampliação e elaboração de uma
proposta coletiva para o setor. A
expectativa do governo do Estado é de implantar o programa nos próximos
60 dias.

O governo do Estado reiterou as propostas apresentadas na última sex
ta-feira, em Santana do Livramento, aos representantes dos trabalhadores
e direção do frigorífico Meat Food. O governo se compromete a implantar o
programa Produtivo de Trabalho, com um programa de capacitação coleti
va dos 523 trabalhadores do frigorífico por um período de 60 dias. Nesse
período, os trabalhadores receberiam um benefício de R$ 180,00 mais um
auxílio de R$ 40,00 e não haveria demissões.

Responda bem depressa

- Pêlos lisos, finos, sedosos, na
fêmea indicam: a) excesso de
trato, b) muita vitamina C, c) alta
fertilidade?

•0pBp!i!ri8i B}|B (o - y
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- Hoje, o Brasil passa por uma Reforma
'• Agrária às avessas, com os ricos

concentrando mais terra, pois somente
eles podem pagar por alta tecnologia.

Assim, a Reforma Agrária é para dar terra
para os ricos, tirando-as dos pobres

(Aloysio Biondi).

Mais novilhos precoces no Brasil

Cerca de 5,6 milhões de animais
criados no Brasil este ano, em siste
mas de engorda intensiva - confina-
mento, semiconfinamento e pasta
gem de inverno - são novilhos pre
coces, animais abatidos entre os 24
meses e os 30 meses de idade - ou

90% das 6,2 milhões de cabeças de
gado produzidas neste ano neste sis
tema.

Há dez anos o país produzia em
sistemas de engorda intensiva ape
nas 1,3 milhão de bois por ano, mas
eram raros os classificados como
precoces. Já em 2000, cerca de 5,7
milhões foram engordados nesses
sistemas, e 5,1 milhões eram preco
ces.

Victor Abou Nehmi, agrônomo e
diretor da FNP Consultoria, explica
que o crescimento da produção de

novilho precoce nos últimos anos
ocorreu devido principalmente a dois
fatores: redução de custos e urgên
cia na melhora da qualidade da car
ne. O país deverá abater 33 milhões
de cabeças até dezembro, incluídos
aí os novilhos precoces.

Nehmi afirma que os frigoríficos
e supermercados pagam um bônus
de 3% a 5% sobre o preço médio da
arroba para a carne de novilho pre
coce. Porém, fundamentalmente é a
redução de custos que faz o fazen
deiro preferir o animal precoce. Isso
porque o pecuarista gasta, em mé
dia, R$ 7 a R$ 9 por mês para fazer
a engorda de uma rês. "Se o boi for
para o abate aos 24 meses, a eco
nomia será bem maior do que no
caso de a engorda durar 36 meses
ou mais."
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Preconceito contra negros

A última plantação
Anuradha Mittal*

A cada dia os fazendeiros negros
perdem 400 hectares de terra... nos Estados Unidos!

É discriminação contra os agricul-
JjL tores negros nos Estados Uni-
^ w dos ainda persiste, numa viola
ção dos direitos humanos básicos e da
dignidade humana. Lamentavelmente,
esta história não é nova. A discrimina

ção racial não terminou com a eman
cipação dos escravos, em 1865, no iní
cio do período em que todos os afro-
norte-americanos - pelo menos no pa
pel - podiam possuir sua própria terra.

Os planos para a redistribuição de
terras no sul dos Estados Unidos aos
escravos libertados nunca foram reali
zados e, em lugar de proprietários de
um pedaço de terra, a maioria deles
converteu-se em simples parceiros ou
arrendatários em plantações de pro
priedade de brancos. Em muitos ca
sos, foram reduzidos a situações de ser
vidão, uma condição não muito dife
rente da escravidão que sofriam antes.

Durante a Grande Depressão, o go
verno federal tentou novamente impul
sionar a posse da terra e a estabilida
de na renda dos agricultores negros.
Entretanto, os programas iniciados

foram, em sua maioria, extrema
mente de curto prazo para que ti-
vessem um impacto significativo,
bem como estiveram administra- '
dos de uma maneira discrimi
natória ou foram desviados para
setores com maior solvência eco
nômica e melhor instrução do que
aqueles realmente necessitados.
Em 1920, 14% dos agriculto

res eram afro-norte-americanos. Des
de então, a terra em mãos de fazendei
ros negros declinou espetacularmente,
caindo 54% entre 1950 e 1969. E, en
tre 1982e 1992, o número de agricul
tores negros nos Estados Unidos dimi

nuiu 43%. Um relatório de 1990, pre
parado por um comitê parlamentar,
indicou que os agricultores negros es
tavam à beira da extinção. A dramáti
ca perda de terras agrícolas pelos ne-
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gros é o resultado de uma combinação
da discriminação histórica e das polí
ticas em matéria de empréstimos, que
os deixaram fora dos programas de
ajuda. No relatório publicado pela Far-
mers Home Administration, em 1997,

consta que 91,4% dos empréstimos
para agricultores realizados no ano an
terior foram para fazendeiros brancos,
2,3% para negros, 4,2% para hispanos
e 1,2% para nativos americanos.

A Comissão de Direitos Civis, que
estudou o problema nos anos 80, dis
se que os agricultores negros acredita
vam ser objeto de "falta de respeito,
entraves e humilhações" por parte do
Departamento de Agricultura (USDA)".

Eles têm de esperar muito mais tempo
pelas decisões sobre empréstimos, e
correm maior risco de terem seus pe
didos negados, do que os agricultores
brancos, acrescentou a comissão.
Como resultado dessa situação, a cada
dia os fazendeiros negros perdem 400
hectares de terra!

Como se fossem poucas as aflições
dos fazendeiros negros, o presidente
Ronald Reagan reduziu, em 1983, o
orçamento do USDA e fechou o escri
tório de queixas por violação de direi
tos civis desse organismo, o que pôs
fim a toda investigação federal sobre
reclamações feitas por agricultores
pertencentes às minorias. Em 1997,
numa ação judicial coletiva, mais de
mil fazendeiros negros processaram o
USDA em US$ 3 bilhões a título de

indenizações. Eles denunciaram que a
administração racista dos empréstimos
do departamento prejudicara material
mente os agricultores negros. Em ja
neiro de 1999, chegou-se a um acor
do, de apenas US$ 375 milhões, que
prevê a concessão de US$ 50 mil li
vres de impostos para cada agricultor.
Entretanto, muitos fazendeiros negros
não aceitaram esse acordo. Para come

çar, porque a dívida média dos agri
cultores incluídos na ação judicial va
ria entre US$ 75 mil e US$ 100 mil.

Além disso, o acordo não obriga o
USDA a mudar suas políticas e colo
car um ponto final, de forma perma
nente, à discriminação referente a em
préstimos e assistência. Dessa manei
ra, os agricultores negros de 22 esta

dos decidiram em feve

reiro de 1999, por una
nimidade, rechaçar o
acordo proposto.
Uma ação rápida é

imperativa para apoiar a
propriedade da terra e o
exercício da agricultura
por parte dos afro-norte-
americanos. Uma respos

ta rápida e honesta por parte do USDA
poderia deter a drástica redução do nú
mero de agricultores negros e, pelo
menos, seria o começo da expiação
para sua longa história de discrimina
ção racial e uma maneira de promover
a igualdade política e a justiça econô
mica. (IPS) ★

* Aimradhíi Milial é co-diretora do Insiuiile for

Devidopiiienl Pohcy. com sede em Oaklciiid. e
autora do livro América \eeds llumaii Rií;hls
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Biotecnologia

O torpedo transgênico
Surgem novos imperadores do mundo por meio

da escravização da geração de tecnologia de produtos
agropecuários, geralmente realizada por meio

de maracutaias para registrar patentes...

Os gigantes da Genética gastam
milhões de dólares em eficazes sis

temas de informação e imprensa, para
garantir aos incautos que sua inten
ção é benéfica à humanidade. No ano
2000 foi amplamente divulgado que
não haveria sementes "Terminator",
ou seja, sem poder de gerar progê-
nie. Milhões foram gastos nessa di
reção. Agora, o mundo é torpedeado
com a notícia de que, tanto a Mon-
santo como a Syngenta, efetivaram
novas patentes que algemam a pró
pria pesquisa biotecnológica no mun
do.

Estranheza - A nova patente con
cedida à Monsanto, em 16 de janeiro
de 2001, que ofuscou os cientistas ga
rante o monopólio sobre um método
essencial de identificação de células
de plantas modificadas em laborató
rio.

A Patente americana

n° 6.174.724 cobre todas

os métodos práticos de
obtenção de plantas
transformadas que utili
zam marcadores resis

tentes a antibióticos.

Ora, essa técnica, embo
ra controversa, tem sido
usada em praticamente
todos as culturas comer

ciais de transgênicos. A
Monsanto tornou-se "imperadora do
mundo". Felizmente, a patente é váli
da somente nos Estados Unidos. (1)

"A técnica é tão amplamente usa
da que poderia se tornar um pesade
lo para os pesquisadores de Biotecno
logia", diz Hope Shand, diretor de
Pesquisa da RAFI. "É como se a Mon
santo tivesse simplesmente patentea
do as páginas amarelas como um
método de achar um número de tele

fone. Uma técnica que todo mundo
pensava estar no domínio público é
agora propriedade exclusiva da Mon
santo - e a única alternativa prática
também já foi patenteada pela Syn
genta". Sem dúvida, tudo muito estra
nho...

"Parece ser mais uma pedra no sa
pato para os pesquisadores de plan
tas transgênicas", observa Gary Toen-
niessen, diretor da Segurança em Ali
mentação da Fundação Rockfeller.
A nova patente da Monsanto, é

descrita por especialistas como uma
particularmente sinistra "ditadura ca
muflada", pois reivindica uma tec
nologia que já é amplamen
te usada pelos concor
rentes. Não é a pri
meira vez que a po- ,
derosa Monsanto

imprecisa. Marcadores resistentes a
antibióticos ou marcadores selecioná

veis são rotineiramente utilizados pe
los engenheiros genéticos porque
eles provèem uma forma barata e fá
cil de descobrir se um gene foi ou não
transferido com sucesso para a célu
la de uma planta.

Ninguém pode afirmar que o pro
duto resistente a antibióticos seja sau
dável para a saúde humana. No ano
passado a União Européia propôs no
vas regras, banindo o uso de genes
resistentes a antibióticos em culturas
transgênicas. Os governos estão for
çando a indústria da Biotecnologia a
parar com o uso de genes resisten-

'ã

torpedeia a sua concorrência Por
exemplo, analistas especulam que o
programa de soja tolerante a herbi-
cida da AgrEvo ficou estagnado de
pois que a Monsanto conseguiu a pa
tente do seu CaMV 35S.

Historicamente, a Monsanto soli
citou sua patente para marcadores re
sistentes a antibiótico em 1983. Uma
série de atrasos deixou a patente en
gavetada até que ela emergiu recen
temente sem qualquer aviso - bem
depois que a tecnologia já estava sen
do usada rotineiramente por pesqui
sadores no mundo inteiro. (1)

Controvérsia na produção - A
engenharia genética é uma tecnologia

tes a antibióticos em cul

turas comerciais transgê-
nicas. Os marcadores

genéticos, no entanto,
estão sendo amplamen
te utilizados em culturas

transgênicas e em labo
ratórios de pesquisa. A
saúde humana vale mui

to pouco diante da ga
nância pelo lucro...

Outra patente - Em
março de 2000 a Syn
genta revelou um novo

sistema de marca

dor de gene chama
do "Positech" que
permite a transfor
mação e seleção da
célula da planta
sem o uso de mar

cadores genéticos
resistentes a anti

bióticos. O sistema de marcador Po
sitech dá a células de plantas a ca
pacidade de digerir a manose, uma
fonte de carbono. Apenas as células
de plantas que podem digerir a fonte
de alimento com teor de manose terá
a capacidade de crescer - todas as
outras (as células de plantas não
transformadas) morrerão. O sistema
Positech é um exemplo do que é co
nhecido como técnica da "seleção
positiva".

A tecnologia da Positech (US Pa-
tent 5.767.378 e W09420627A1) é o
ponto final de uma epopéia: foi reivin
dicada originalmente como uma in
venção por pesquisadores da Danisco
da Dinamarca - uma empresa de açú-
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car. Esta empresa vendeu os direitos
da patente para a Sandoz. Mais tar
de, a Sandoz transformou-se na No-
vartis. E, no ano 2000, a Novartis
transformou-se na Syngenta.

A Syngenta afirma que a Positech
estará "amplamente disponível" tan
to para a indústria quanto para pes
quisadores acadêmicos através de
um "simples procedimento de licen
ça" (2). Alardeia também que irá pro
ver a Positech "sem royalties para a
subsistência de fazendeiros em paí
ses em desenvolvimento" através de
institutos locais ou empresas. Quem
acredita?

"A realidade é totalmente diferen

te", explica Shand da RAFI. "Os pes
quisadores do setor público que pro
curam a licença do sistema de mar
cador da Syngenta precisam assinar
um Acordo de Transferência de Ma
terial (MTA) que dá à Syngenta os di
reitos primários a quaisquer resulta
dos e proíbe a divisão de materiais
resultantes com terceiros. Através do
licenciamento da Positech sob este

tipo de MTA a Syngenta acorrenta um
número significativo de pesquisado
res do setor público que estarão, na
verdade, pesquisando para a Syn
genta!". Uma ditadura da genialidade
científica!

Por enquanto, outros países po
dem utilizar tecnologias próprias, sem
se vincular aos Gigantes da Genéti
ca mas até quando os governos do
Terceiro Mundo suportarão as pres
sões dos Estados Unidos?

Com a força dessas patentes a
Monsanto e a Syngenta têm essen
cialmente "travado" todas a técnicas
de seleção de marcadores viáveis a-
tualmente disponíveis. Além disso a
MTA está sendo usada como uma po
derosa arma de mercado para con
trolar os avanços científicos potencial
mente lucrativos.

Apartheíd cientifico - Todos os
métodos de produzir culturas geneti
camente modificadas estão cobertos
por múltiplas e camufladas restrições
de propriedade intelectual. A ironia é
que muitas destas "invenções" foram
feitas em instituições públicas com fi
nanciamento público e então licencia

das com exclusividade para empre
sas que as usam para captar mais
resultados de pesquisa do setor pú
blico.

Contagem regressiva da Conso
lidação - Armada com patentes eti
camente obscenas em termo de tec-

.

nologias básicas, um punhado de Gi
gantes da Genética está legalmente
autorizado a determinar quem tem
acesso à pesquisa de propriedade e
a que preço. Por conta disso, a pro
dução de transgênicos está caracte
rizada pela uniformidade e concentra
ção em uma escala global, ilustrada
a seguir;
5 - Cinco principais Gigantes da

Genética - Pharmacia (Monsanto),
Dupont, Syngenta, Aventis, Dow -
dominam a Agrobiotecnologia.
4 - Quatro culturas indústriais de

comodities (soja, milho, algodão, ca-
nola) é responsável por 100% da cul
tura comercial de transgênicos em
2000.

3 - Três países (Estados Unidos,
Argentina e Canada) são responsá
veis por 98% da área transgênica glo
bal em 2000.

2 - Duas linhagens geneticamen
te modificadas - tolerante a herbicida

e resistente a inseto Bt - são respon
sáveis por virtualmente todos os 44,2
milhões de hectares dedicados a cul

turas de transgênicos no ano passa
do.

2 - Duas patentes controladas pela
Monsanto & Syngenta "bloquearam"
técnicas de seleção de marcadores
viáveis atualmente disponíveis - uma
tecnologia básica tecnicamente viá
vel para Agrobiotecnologia.

1 - Uma companhia de tecnologia
de semente (da Monsanto) é respon
sável por 94% da área total do mun
do dedicada à cultura comercial da
GM no ano passado.

Para mais informações entre em
contato com : Hope Shand, RAFI. Te

lefone : 919 960-5223, ou pelo e-mail
:hope@rafi.org (RAFI - Rural Advan-
cement Foundation international - é

uma sociedade civil internacional se
diada no Canadá, dedicando-se á
conservação da biodiversidade e ao
desenvolvimento de tecnologias so
cialmente responsáveis, úteis ao
mundo rural)

NOTAS

1 - A lei de patente dos Estados Uni
dos foi modificada recentemente para
permitir a posse de patentes camufladas.
Por exemplo, as patentes americanas
arquivadas depois de 29 de novembro de
2000 serão publicadas automaticamente
18 meses depois do arquivamento. Tem
po suficiente para milhares de cientistas
e organismos púbiicos estarem utilizan
do o sistema. Todos eles serão flagrados
e os resultados, pela Lei, terão que ser
transferidos para a detentora da patente.
2-0 release da Syngenta "Positech

oferece alternativa para genes mar
cadores resistentes a antibióticos para
culturas geneticamente aumentadas", DE
23 de maio de 2000, está disponível na
Internet: www.info.novartis.com/media/
index.html.

OBSERVAÇÃO

A RAFI não é fundamentalmente con
tra a Biotecnologia mas divulga que, no
atual contexto social, econômico e polí
tico, a engenharia genética não é segu
ra e envolve níveis inaceitáveis de risco
para as pessoas e para o meio ambien
te. Para a RAFI, a preocupação princi
pal é controlar a ciência e aqueles que
estão se apossando dela para controlar
o mundo agropecuário.

Os pesquisadores introduzem co-
mumente marcadores de genes resis
tentes a antibióticos junto com um gene
primário de interesse. Para identificar cé
lulas que foram transformadas com su
cesso os pesquisadores simplesmente
expõem todas as células ao antibiótico
e somente as células que têm o mar
cador de gene resistente ao antibiótico
continuarão a crescer. Se o marcador
de gene estiver presente então será um
novo gene. A técnica é conhecida como
"seleção negativa".

O uso de marcadores resistentes a
antibióticos é controverso. Se um
marcador de gene permanece em plan
tas geneticamente transformadas que
são liberadas no meio ambiente, há a
expectativa de que a presença de mar
cadores resistentes em solos ou alimen
to pode diminuir a eficácia de antibióti
cos amplamente utilizados ou aumentar
a velocidade com a qual os patógenos
causadores de doenças se tornam mais
resistentes.
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Panorama

Pêlos contaminam a carne

Uma técnica que remove os pêlos
da pele do animal imediatamente
após seu abate tem o potencial de
reduzir a contaminação da carne. Os
animais vão para o abate com uma
série de microrganismos na pele,
muitos deles patogênicos aos seres
humanos, como a E.coli 0157:H7,
Salmonella e Listeria monocytogenes.
Há mais de 10 anos, o pesquisador
do Agricultural Research Service do
Departamento de Agricultura dos EUA
(ARS/USDA), juntamente com mem
bros da indústria, desenvolveram um
método que remove os pêlos das car
caças dos animais, antes que sua
pele seja retirada, reduzindo desta
forma, significamente a contaminação
da carne.

Apesar deste método ter sido des
coberto há uma década, somente re
centemente ele pôde ser projetado
com sucesso. Uma das razões disso

é o alto custo, associado ao tratamen
to que deve ser feito aos dejetos mas,
recentemente, o ARS Bastem Regio
nal Research Center, na Pennsyl-
vania, desenvolveu uma técnica que
permite a reciclagem do material sul-
fídico, recuperando o pêlo removido
e reduzindo desta forma, o impacto
do processo no meio ambiente.
O ARS trabalhou junto ao Future

Beef Operations a fim de começar
esta técnica nas companhias pro
cessadoras, e desenvolver a patente
do método. O sistema começa com a
pulverização de uma solução de sul-
feto de sódio sobre a pele do animal.
Esta substância química quebra as
ligações protéicas existentes nas fi
bras dos pêlos, fazendo com que es
tes sejam removidos. Um agente que
neutraliza o sulfeto é então aplicado
a fim de completar o processo. (Fonte:
AgWeb por Darcy Mauisby) ^

Ditado sertanejo

- Boi velhaco conhece

o outro pelo berro.

Você sabia...?

... que o motivo mais comum de
abortos em vacas, na Califórnia, são

os cães? Os cães transmitem a
neosporose, originária de um

protozoário, o Neospora caninum.
A doença também é campeã de
abortos no Canadá, Reino Unido,

Holanda e Nova Zelândia.

Certificação
de sêmen bovino

Até o final do ano, mais de 32 mi
lhões de bovinos terão sido abatidos

no Brasil, proporcionando a oferta de
quase 7 milhões de toneladas de car
ne, dos quais mais de 800 mil t serão
exportadas e 6,2 milhões/t serão con
sumidas internamente. Por conta des

tes números fantásticos, a pecuária
deverá movimentar algo em torno de
US$ 25 bilhões em 2001, consolidan
do sua posição de principal atividade
primária do Brasil.

Para a pecuária brasileira conti
nuar crescendo é preciso que seja uti
lizado material genético de qualida
de para reverterem bovinos que cres
çam mais rápidos e sejam transforma
dos em carne macia e saborosa o

mais cedo possível.
Por iniciativa do Colégio Brasileiro

de Reprodução Animal (OBRA) e da
Associação Brasileira de Inseminação
Artificial (Asbia) foi criado o Selo de
Qualidade de Fertilização de Sêmen.

A Lagoa da Serra, com vendas de
1,25 milhão de doses de sêmen em
2000 e previsão de superar 1,45 mi
lhão/doses este ano, se inscreveu no
Selo de Qualidade de Fertilização de
Sêmen do OBRA.

O convênio foi firmado dia 01 de

agosto, às 20 horas, durante a aber
tura da 14® edição do Congresso Bra
sileiro de Reprodução Animal, em
Belo Horizonte (MG). O presidente da
Lagoa da Serra, Gus Leaven, e o di
retor da central, Maurício José de
Lima, estiveram presentes no even
to, realizado de 01 a 05 de agosto
para receberem o selo de Qualidade
de Sêmen. ★

Você sabia...?

... que o código de ética mais
abrangente do mundo em pesqui
sas biomédicas é o do Brasil?

A primeira Norma de Ética em
Pesquisa Biomédica foi criada em
1988 pelo Conselho Nacional de
Saúde (GNS). Sete anos depois,
em 1995, ela foi aperfeiçoada

quando surgiu a Resolução sobre
Ética na Pesquisa com Seres
Humanos - hoje em vigor. De

acordo com Hossne, 30 mil pes
soas no país tiveram conhecimento
de seu conteúdo e foram convida

das a opinar. Aplica-se a toda e
qualquer pesquisa que atinja o ser
humano, direta ou indiretamente.

Caracu bate recorde

de preço

A raça Caracu está em festa! Du
rante a FEAPAM/2001, realizada em
Ribeirão Preto (SP), a raça contou
com a presença de mais de 300 ani-

mais no recinto; foi realizado também
o tradicional Leilão de Elite, onde a

vaca "Cabineira do Rio Claro", de Otá
vio Stein Carvalho Dias (espólio), foi
vendida por R$ 30 mil. O comprador
foi Carabel Agropecuária de Uber-
lândia-MG. Em Londrina, o Leilão Top
havia batido vários recordes da raça,
indicando que o Caracu está em alta,
no mercado. ★

Brasil faz novas restrições
a produtos europeus

Está proibida, desde o início de
Agosto, a importação de produtos eu
ropeus compostos por matérias-pri
mas de mamíferos e destinados à ali
mentação humana. Motivo: evitar o ris
co de contaminação pela Encefalopatia
Espongiforme Bovina (EEB), conhe
cida como a doença da vaca-louca.

A lista, definida pelo Ministério da
Saúde, inclui fios para uso cirúrgico,
válvulas cardíacas biológicas e ossos
bovinos para implantes. A nova proi
bição amplia as restrições enviadas
em caráter de emergência pelo gover
no brasileiro ao comércio de produ
tos e derivados de origem bovina,
ovina, caprina e de ruminantes silves
tres provenientes da Europa.

Nenhum dos produtos poderá ser
desembarcado, ainda que tenha licen
ça de trânsito em portos, aeroportos
e fronteiras brasileiras. (Fonte: Gazeta
IVIercantll) ★

Provérbio

Pague qualquer preço por um boi que tenha
os chifres "muthi" (com 7,5 a 10,0 centí
metros de comprimento) pois nunca ira lhe
causar aborrecimentos...

(ditado da índia) - (A. Wahid, 1975).
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Pra quem
é rural de
verdade!
www.ruralbusiness.com.br

A Rural Business é o
maior Portal de

agribusiness do País.
Agora com serviços
diferenciados, muito mais
notícias, cotações
regionalizadas, clima,
entrevistas, revistas
virtuais e todas as

informações necessárias
para você que entende a

diferença de um trabalho
feito por uma equipe de
profissionais.
Afinal, são 5 anos de

Internet, o que faz da
Rural Business o Portal

de maior experiência e
audiência no meio rural

brasileiro.

Conheça todos os novos

serviços e aproveite... Eles
foram .desenvolvidos para
modernizar o seu negócio!

Wíi njrslbusinf^sçt.com.br
vrento
A Internet a seu favor.



Zootecnia

Melhoramento Genético

Um Sumário único para o Nelore
José Bento Sterman Ferraz

Nos últimos quinze dias, a rede
de discussão eletrônica da

Sociedade Brasileira de Me

lhoramento Animal foi fórum

de profunda discussão sobre a neces
sidade de se elaborar um sumário
unificado na raça Nelore, nossa prin
cipal raça de bovinos de corte.

Essa rede de discussão, cujo en
dereço é sbma@gma123.zoot.usp.br,
é uma rede aberta e qualquer pessoa
interessada pode nela se cadastrar,
enviando um e-mail para jbferraz@
usp.br, solicitan
do a sua inscri

ção e fornecendo
seu e-mail (estri
tamente neces

sário).
Vamos voltar

ao sumário unifi

cado. Embora

haja uma neces
sidade mercado

lógica de se ela
borar um sumá

rio único, as difi
culdades são e-

normes. Fizemos

uma reunião há

cerca de 3 anos,

em Sertãozinho

(SP), com a pre
sença de quase todos os que fazem
avaliações genéticas. Foram dois dias
de intensa discussão e chegamos á
conclusão que uma avaliação única
da raça Nelore, que contemplasse os
programas então em andamento, se
ria uma avaliação de DEP's para Peso
á desmama e, talvez, peso ao sobrea-
no.

Alguns programas controlam o pe
so ao nascimento, outros não. Alguns
fazem o controle de pesos aos 14, 16,
18 e até 24 meses. Qual seria o peso
ao sobreano de um sumário unifica
do? Alguns trabalham com ganho de
peso, outros com "dias para".... Al
guns fazem controle de perímetro es-
crotal, outros não. O mesmo vale para
características reprodutivas: existe a
stayability, a PP14, a produtividade
real, a produtividade acumulada, etc.

Nós trabalhamos dois anos na ten-
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tativa de fazer um "dicionário" que
identificasse os touros dos programas
da CFM, do PAINT, da Rezende e do
PMGRN da FMRP. Ao fim desse tra

balho, a Granja Rezende foi vendida,
o PAINT deixou o Núcleo de Zoo

tecnia e acabamos com o trabalho na

mão, quase pronto, mas faltando co
locar as bases numa mesma lingua
gem.

Uma avaliação genética de quali
dade é resultante de uma base de

dados consistente (90%), metodolo-

gias e modelos adequados (5%), re
latórios adequados (5%) (os valores
que estou dando são aleatórios).
Montar uma base bem trabalhada é

resultado de muitos anos de olhos e

dedos cansados á frente do compu
tador. Temos competência instalada
para isso, mas as definições técnicas
e até políticas são complexas.

Restam ainda três pontos impor
tantes:

- Definição de grupos de con
temporâneos - como juntar bases
que usam critérios do tipo herd/year/
season ou grupos de manejo 1,2 ou 3
e colocá-los juntos com grupos que
controlam com perfeição os seus "lo
tes"?

- Pedigree correto - quando va
mos tomar uma atitude corajosa e

consertar os pedigrees incorretos
(lembrem-se dos casos dos Nova
Opção e outros). Isso é um assunto
difícil, mas esconder o sol com a pe
neira é uma atitude tecnicamente ir
responsável. Precisamos ter a cora
gem de assumir o problema, solicitar
ao MAA que permita a correção e fa
zer a coisa certa. Erros de pedigree
induzem as avaliações a enormes er
ros.

- Transferência de embriões - o

nascimento de bezerros Nelore por
meio da técnica

de Transferência

de Embriões é um

fato crescente, so
bretudo nas cria-

'  ções de gado RO.
Poucos grupos
que realizam ava
liações genéticas
no Brasil têm tra

balhado com pes
quisas neste as
sunto.

Resumindo: a

elaboração de um
sumário único se

ria benéfica para
os criadores, mas
sobretudo para os
que comerciali

zam sêmen. As dificuldades para essa
elaboração são muito grandes e esse
sumário seria um sumário com duas

ou três características, de utilidade
duvidosa. E os programas individuais,
cada um com suas particularidades e
grande diversidade de informações
nunca deixarão de existir. Ainda beml!

Prof. Dr. José Bento Sterman Ferraz

genetica@beefpoint.com.br

Você sabia...?

... que os 7 Mandamentos
da Fertilidade são:

1) um cio regular;
2) uma ovulação normal; 3) uma

concepção rápida; 4) uma gestação
normal; 5) uma parição normal;
6) um bezerro normal; 7) uma

desmama eficiente?
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Urgente

Biotecnologia & Transgênicos

Calendário de calamidades

na Ciência
o ministro Pratini de Moraes parece ter sucumbido diante da pressão internacional

e diz que vai aprovar os transgênicos, justamente num momento quando o mundo parece
voltar atrás. Eis o Calendário compilado pela RAFI, sobre alguns aspectos dos desastres

científicos, políticos e informativos que têm corroído os alicerces da indústria
agrobiotecnológica desde que foi assinado o Protocolo de Biossegurança,

em janeiro de 2000.

\aoe«o

JANEIRO 2000

- Reputação pelo chão -
Enquanto as delegações
se aprontavam para a reu
nião de biossegurança a

ser realizada em Montreal, investiga
dores dos Estados Unidos e Vene
zuela confirmavam (contrariando as
promessas da indústria) que a toxina
Bt no milho transgênico pode espar-
ramar-se pelo chão matando larvas
até 25 dias após ter sido liberada para
uso (1).

FEVEREIRO 2000

- Irresistível? - Cientistas

canadenses reconhece

ram que os herbicidas
Roundup (da Monsanto),

Pursuit (da Cyanamid) e Liberty (da
Aventis) perderam a sua eficácia para
eliminar ervas apenas 2 ou 3 anos. O
fato prende-se a um agricultor de Al-
berta que semeou, pela primeira vez,
as sementes de canola que estas em
presas modificaram geneticamente
(2). Seria um dolo?

MARÇO 2000
- Vogais mudas - Um me
morando do governo dos
Estados Unidos, censura
do por muito tempo, com

data de 1993, revela uma experiên
cia em que 4 de 20 roedores alimen
tados com FlavrSavr - um tomate ge
neticamente modificado que atual
mente é propriedade da Monsanto -
sofreram sérias lesões estomacais

(3).

- "Finglndo-se de morto" - Cien
tistas da Nova Zelândia propuseram
o desenvolvimento de uma cenoura
geneticamente modificada para este
rilizar as mariposas "zarig eyas". Es
tes insetos ameaçam as lavouras des
te país (4). Os cientistas têm menos

prezado os sinais que
alertam sobre o efeito

Nada é seguro,
'  nem a cenoura..

similar que as cenouras
poderiam ter nos seres
humanos e insistem em

que esta hortaliça ge
neticamente modifica

da poderia ser separada da cadeia
alimentar humana, se fosse necessá

rio.

- O "Projeto da Bruxa de Blair" -
Tony Blair retratou-se da posição que
mantém há um ano. Ele disse: "o Pri

meiro Ministro está convencido que
os produtos geneticamente modifica
dos são seguros"... Mais tarde, co
mentou aos leitores do jornal The In-
dependent: "não há dúvida de que os
alimentos geneticamente modificados
representam um perigo potencial" (5).
Esperam-se mais mudanças de posi
ção com relação a este tema.

ABRIL 2000

- A guerra dos gorgulhos
- Foi descoberto que algo
dão geneticamente modi
ficado chegou "de forma

voluntária" a campos semeados com
soja geneticamente modificada. Isto
poderia ser a causa de que o temido
gorgulho do algodão viesse a ser no
vamente uma das maiores pragas nos
Estados Unidos (6).

- Uma batata quente - Os produ
tores de milho dos Estados Unidos
estão evitando o uso da semente ge
neticamente modificada, já que suas

m. r ^ ̂

exportações para a Europa caíram
violentamente de dois milhões de to

neladas em um ano, para 137 mil to
neladas no ano seguinte (7). O anún
cio tornou-se público quando impor
tantes meios de comunicação infor
maram que as principais empresas
dedicadas a processar batatas e as
principais cadeias de comida rápida
notificaram aos plantadores que evi
tassem o uso de batatas genetica
mente modificadas.

MAIO 2000

- "Seguras" onde quer
que estejam? - De forma
rotineira, ainda que aci
dentalmente, empresas

norte-americanas e canadenses de

ferragens embarcaram sementes ge
neticamente modificadas com desti

no á Europa. Parece que estas em
presas não conseguiram manter se
paradas as sementes convencionais
das geneticamente modificadas. Nos
meses seguintes, este descuido no
manuseio dos estoques espalhou-se
por toda a Europa Ocidental. Assim,
um país após outro, encontrou seus
campos contaminados com culturas
geneticamente modificadas, proibidas
e indesejadas. Por outro lado, foi as
segurado aos neozelandeses que es-
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te problema de manuseio de estoques
nunca poderia acontecer com a ce
noura (!!)

- "Seguras"? Nem tanto - A Mon-
santo comunicou aos representantes
do governo dos Estados Unidos o
surgimento de uma conformação de
DNA não identificado, o qual "apare
ceu misteriosamente" nas suas se

mentes de soja geneticamente modi
ficadas. A Monsanto assegurou aos
representantes norte americanos que
o DNA desconhecido é perfeitamen
te seguro e que não era um vírus tra
tando de "fingir-se de morto".

- Barriguinha de abelha alemã -
Na Saxônia, um investigador desco
briu que um gene da semente de col-
za geneticamente modificada transfe
riu-se a uma bactéria e um fungo des
cobertos no intestino das abelhas pro
dutoras de mel. Anteriormente, a in
dústria batia pé-firme, afirmando que
esta transferência era muito pouco
provável ou impossível. E agora?

JUNHO 2000

- Homem aranha - Um

"gene saltimbanco" utiliza
do na engenharia genética
pulou a barreira entre as

espécies em pelo menos sete oca
siões, incluídas ai o salto entre mos
cas e seres humanos. Se forem libe
rados organismos modificados que
contêm este gene promiscuo corre-
se o risco de outros pulos inespera
dos (9). Para os neozelandeses, no
entanto, foi assegurado que o gene
não seria utilizado para o desenvol
vimento da cenoura transgênica.
Mentira com ar cientifico?

- "Seguros", politicamente - O
governo da Nova Zelândia admitiu
que, no seu pais, há pelo menos 100
cultivos geneticamente modificados
em ensaios de campo ilegais (10).
Depois de inspecionar a metade dos
campos experimentais, o governo
anunciou (assim como a Monsanto)
que tudo está bem, e que nenhum dos
experimentos incluía as mariposas
"zarig eyas" nem cenouras genetica
mente modificadas.

JULHO 2000

- Não há abrigo seguro -
Os cultivos "refúgio" de mi
lho convencional, que os
agricultores semearam

perto dos campos com milho geneti
camente modificado, com o propósi

to de diminuir a resistência des

ses campos a uma toxina de
bactéria, simplesmente fracas
sou. Os insetos vulneráveis dos

cultivos "refúgio", recusaram

|| O arroz dourado
é um blefe e um crime

sobre os países pobres...

a cruzar-se com os insetos re

sistentes que vinham dos cam
pos geneticamente modifica
dos. O desastre ficou evidente,
porém, quando a mariposa "za
rig eya" encontrou nos campos
modificados o local ideal para
se reproduzir.

- Paixão perdida? - No Reino
Unido, um estudo em grande escala
sobre campos semeados com semen
tes de colza para produção de azeite
e sobre seus parentes silvestres con
sideradas pragas, comprovou que é
possível, sim, que aconteçam cruza
mentos entre estes, e que caracterís
ticas como a tolerância aos herbicidas

incorporada ás sementes genetica
mente modificadas de colza, transfe-
riram-se para as pragas que queriam
combater (11).

- E a coisa continua maluca -

Autoridades do Reino Unido informa

ram a respeito de um novo caso de
doença das vacas-loucas, numa be
zerra nascida depois de terem esta
belecido restrições mais severas em
1996 (12). Os governos e os cientis
tas fizeram pública sua desconfiança
com respeito aos cultivos genetica
mente modificados, quando não con
seguiram controlara doença da vaca-
louca.

AGOSTO 2000
- E continua a loucura -
Segundo um informe no
Reino Unido, durante o
ano 2000 cresceu consi

deravelmente o número de mortes
como conseqüência da doença da
vaca-louca. Até agosto do ano 2000
haviam sido comunicadas 15 mortes,
enquanto que em todo o ano de 1999
foram constatados 18 casos (13).

- O verdadeiro arroz dourado -
Um estudo feito por uma universida
de dos Estados Unidos, que engloba
diferentes variedades de arroz na Chi

na e nas Filipinas, constatou que - se
forem semeadas paralelamente diver

sas variedades de arroz - o rendimen

to será incrementado em 89%, en
quanto que as doenças ficam reduzi
das em 98%. O estudo conclui que a
diversidade supera amplamente o
desempenho das variedades geneti
camente modificadas e uniformes

(14). Então, para que tanta discussão
sobre organismos geneticamente
modificados?

- Melhor que digam que aqui
correu, do que aqui ficou! - Investi
gadores do Estado de lowa (Estados
Unidos) confirmaram os resultados de
um controvertido estudo feito em Cor-

nell. Segundo este estudo, o milho
geneticamente modificado é uma
ameaça para a mariposa monarca. A
indústria tinha questionado os resul
tados do estudo feito em Cornell (15).

- Mariposas "Zarig eyas" com
etiquetas? - Por causa da pressão
pública, autoridades da Nova Zelân
dia e Austrália anunciaram que farão
um requerimento para que quase todo
o material geneticamente modificado
seja etiquetado. Este pedido aproxi
mou os dois países à Europa, deixan
do cada vez mais isolados o Canadá

e os Estados Unidos, que ainda re
sistem a adotar esta prática (16).

SETEMBRO 2000
- Corridas de salto -

Uma variedade de milho

geneticamente modifica
do (Starlink), proibida

para consumo humano, porém permi
tida como forragem nos Estados Uni
dos, apareceu nas omeletes com as
quais se prepara comida rápida nos
restaurantes Taco Bell. Esta situação
fez com que surgissem novas preo
cupações com respeito à capacidade
da indústria e dos governos em con-



trolar os produtos geneticamente mo
dificados. Os "descuidos" poderão
afligir a saúde humana, sem dúvida.

- O velocino de ouro - No mês de

maio, a tecnologia do arroz dourado,
propriedade do setor público, foi ce
dido ao gigante Astra Zeneca, argu
mentando que este arroz - modifica
do geneticamente para conter vitami
na A - violava 105 acordos de proprie
dade intelectual. Porém, era uma afir
mação falsa. Em todo caso haveria no
máximo 11 patentes implicadas e tudo
indica que os donos destas patentes
estariam dispostos a cedê-las se as
sim fosse solicitado.

- "Segura" sem importar que
porção seja? - Investigadores norte-
americanos fizeram um chamado de
alerta ante um possível vácuo nas
normas para a biossegurança dos
cultivos geneticamente modificados.
Tomaram-se como exemplo os casos
do tomate e da batata, nos quais a
regra de "equivalência substancial" só
é válida para a parte comestível da
planta e não leva em consideração as
mudanças que podem acontecer nas
raízes e folhas. Advertiram que as
alterações genéticas da parte não co
mestível, podem representar riscos
para o meio ambiente (17).

OUTUBRO 2000

- Hipcdérmlcas com a fi
gura dos Power Rangers -
O escândalo da cadeia Taco

Bell estendeu-se aos corn-

flakes da Kellogs. Por isso, a gigante
produtora do cereal fechou uma fá
brica com medo de que um tipo de
milho não permitido e geneticamente
modificado (Starlink) tivesse contami
nado os cereais produzidos pela em
presa. Devido ao pânico gerado, a
Casa Branca apressou-se em enviar
emissários ao Japão e à Europa para
tentar amenizar a preocupação de
que o Starlink da Aventis tivesse en
trado nos seus respectivos países.
Entre os consumidores corria a piada
de que a empresa teria que dar de
presente, dentro de suas caixas de
cereais, seringas para tratar os ata
ques alérgicos, em vez das tradicio
nais figurinhas dos Power Rangers ou
de Guerra nas Estrelas (18).

- Superpragas - Investigadores
alemães informaram que uma beter
raba geneticamente modificada dese
nhada para resistir a um herbicida, ad
quiriu - por acidente - resistência ante

um segundo herbicida. As normas de
biossegurança da União Européia
não permitem a dupla resistência, de
vido ao fato de este fenômeno aumen

tar as possibilidades de que os genes
se espalhem entre as pragas, crian
do assim super ervas daninhas (19).

- De aprendizagem lenta - A
doença da vaca-louca, detonou uma
crise alimentar que, por sua vez, de
tonou a confiança ante o juízo cienti
fico e a competência das normas go
vernamentais. Principalmente, quan
do apareceu também na França, ao
serem informados novos casos de

animais doen

tes (20).

A carne

produzida
com ração
transgênica

perderá valor.

- A políti
ca de paten-
tes da "zarig
eya" - IJi re-
ousada duran

te a reunião do

Grupo Consultor sobre Investigação
Agrícola Internacional (CGIAR), em
Washington, uma mudança de políti
ca para permitir que a maior rede
mundial de investigação agrícola, de
dicada à segurança de alimentos do
Terceiro Mundo, patenteasse genes
e seqüências genéticas. Esta virada
teria favorecido os cultivos genetica
mente modificados (21).

NOVEMBRO 2000

- Monopolizar não é éti
co - A primeira reunião do
painel sobre ética pela
FAO - reunindo um grupo

de renomados agrônomos e especia
listas em ética - concluiu que os culti
vos geneticamente modificados são
perigosos, que a tecnologia Termina-
tor (de esterilização de sementes) é
imoral e que as patentes sobre genes
e outros materiais genéticos levam à
erosão genética dos cultivos e a mo
nopólios inaceitáveis (22).

- O erro biotecnológico de um
bilhão de dólares - Tendo sido com

provado que o escândalo do milho
Starlink tinha se espalhado para cen
tenas de produtos alimentícios e em
presas, a empresa Aventis calculou

que os custos de reparação de da
nos atingiriam cifras astronômicas.
Posteriormente o milho geneticamen
te modificado apareceu no Japão e
Coréia do Sul (23). E deverá apare
cer em outros países desavisados.

DEZEMBRO 2000

- Montpeilier ao resgate
da Monsanto - A "bio-

cracia" mundial reuniu-se

na França para debater a
respeito das normas para biossegu
rança e resgatar a Monsanto. Nunca
antes tinham se reunido tantas pes
soas, para debater algo tão importan

te como a biossegurança, pelo inte
resse de tão poucos! Basicamente o
mercado de sementes geneticamen
te modificadas, com operações de 2,5
bilhões de dólares norte americanos,
implica em 4 grandes cultivos indus
triais (soja, milho, algodão e colza-
canola), que crescem em 3 países:
Estados Unidos, Argentina e Canadá,
os quais possuíamm 98% da área to
tal de cultivos geneticamente modifi
cados, no ano 2000). Em 1999, as
sementes da Monsanto estavam pre
sentes em mais de 80% da área culti

vada em todo o mundo com produtos
geneticamente modificados (24).

- Aumento ou queda? - A deman
da por semente geneticamente modi
ficada aumentou somente 8%, o que
significa uma queda brusca depois de
anos nos quais duplicou ou quadri-
plicou. Os analistas antecipam que,
pelo menos até 2003, a demanda con
tinuará igual ou inclusive cairá. Em
outras palavras, a reunião de Mont
peilier se fez para resgatar do seu pró
prio engano a Monsanto, os Estados
Unidos, a Argentina e o Canadá. En
quanto isso, outros países ingênuos
continuarão sendo bombardeados

para plantar transgênicos...



- As "zarig eyas" e a TV - Pode
ser que os investigadores australia
nos tenham achado a resposta ao pro
blema das mariposas "zarig eyas" na
Nova Zelândia. No início do ano foi

informado que as "zarig eyas" austra
lianas estavam caindo como moscas,
particularmente as que habitavam ter
renos por onde passavam cabos de
TV; coisa que animou a especulação
no "país-ilha". Pitorescamente, afir
mava-se que, com mais cabos elétri
cos, poderia ser eliminada a necessi
dade de cenouras geneticamente mo
dificadas (!)

Mais informações:
rafi@rafi.org / www.rafi.org
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O trio de longo
trabalho

O vaqueiro vem montado
num jegue. Outros dois estão
superlotados com sisal desfia
do. Em cima, ainda vem um
tonei de água da cacimba para
garantir o final do dia. Cena do
ano 2001, bem real.

Você sabia...?

... que cerca de 5,6 de milhões km^
ou 25% das extensões de gelo

próximas à Antártida,
desapareceram neste século?

A constatação de Bill de La Mare,
da Divisão Antártida Australiana,

se relaciona a aspectos hoje
considerados dramáticos, como a

elevação da temperatura no Planeta.

Venha Fazer Bons Negócios

Parqu«
17 a 21 de Oetubro

de Ixposifões Conta Dinheiro
Lages - SC

Mais de 700 animais em exposição
17 raças de bovinos
03 raças de bubalinos
06 raças de ovinos
07 raças de eqüinos
Volume de negócios em Leilões no ano de 2000
superou aos 500 Mil Reais.
Comercialização de Semem e Embriões também
são realizados.

Exposição de pequenos animais e animais
exóticos; Javali e Ema.

Exposição e comercialização de novos produtos
desenvolvidos por laboratórios e indústrias
voltadas para o segmento se fazem presente.
Novas técnicas são apresentadas e testadas:
Melhoramento do Campo Nativo,
Prova de Ganho de Pêso com participação de
12 raças bovinas.
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Programação de Leilões
18/10/01 - 15:00 h - Leilão de Gado Geral

19/10/01 - 18:00 h - Leilão Limousin

20:00 h - Leilão Raças Britânicas

20/10/01 - 12:00 h - Leilão Pardo-Suíço Corte
14:00 h - Leilão PGP

17:00 h - Leilão da Raça Simental
20:00 h - Leilão Blonde D'Aquitaine
20:00 h - Leilão do Cavalo Crioulo

21/10/01 - 14:00 h - Leilão Charolês

15:00 h - Leilão de Reprodutores
17:00 h - Leilão Bubalinos
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Leite

Apagão no setor leiteiro

O setor leiteiro brasileiro está passando por uma de
suas piores crises, com leite sobrando em plena entres-
safra, e uma conseqüente queda nos preços. Com a ale
gação da necessidade de reduzir o gasto de energia e de
altos estoques, as grandes indústrias estão restringindo
a compra do produto.

Segundo Rodrigo Alvim, presidente da Comissão de
Leite da Federação da Agricultura de Minas (Faemg), to
das as expectativas foram frustradas no primeiro semes
tre, uma vez que, com as medidas antidumping aplicadas
às importações, a previsão era de que o leite pudesse
chegar a R$ 0,50, o litro na entressafra. Porém, o que se
viu foi uma redução dos preços que, em maio estava na
faixa de R$ 0,41 e atualmente, está em torno de R$ 0,32
(queda de 21%).

Os produtores estão desorientados e a indústria, por
sua vez, restringindo a compra do produto. De acordo com
Alvim, apenas a fábrica da Nestié de Montes Claros (MG)
- a maior da América Latina na produção de leite
condensado - está deixando de captar cerca de 600 mil
litros de leite por dia. "Não sabemos se realmente o esto
que está alto ou se a indústria está se aproveitando do
momento para jogar os preços do leite para baixo."
Uma coisa é certa: incentivados pela recuperação do

preço do leite, ocorrida no ano passado, os produtores
investiram na produção este ano, de forma que a previ
são é de uma produção 8% maior do que em 2000 - o que
eqüivale a quase 22 bilhões de litros - sem contudo, ter
havido aumento no consumo. Inclusive, com a inseguran
ça gerada pelo racionamento de energia, o consumidor
restringiu a compra de lácteos, principalmente os refrige
rados.

No varejo, a indústria não conseguiu elevar o preço do
leite longa vida, como fez no ano passado. De um valor
no varejo de R$ 1,20 o litro, o produto baixou para R$
0,90 e deverá chegar nos R$ 0,80.

Leite da safra derruba preços
A Itambé confirma que os estoques estão altos, prin

cipalmente em função do aumento da produção atípica
na entressafra.

Segundo o vi
ce-presidente,
Jacques Gon-
tijo, a captação
no mês de ju
nho e julho fi
cou 25% acima

do mesmo pe
ríodo do ano

passado e até
mesmo do que
janeiro (época
de safra). "Nun
ca enfrentamos

uma situação
como essa, is
so é totalmente

atípico", diz. Is
so fez com que
o preço do litro
passasse de
R$ 0,41 em
maio para os
atuais R$ 0,36.

Segundo Ro
berto Simões, diretor da Faemg, as indústrias preci
sam dar maiores explicações pela restrição da compra
do leite. "Se há alta produção, as empresas deveriam
vender mais barato os produtos como forma de escoá-
los e regularizar o mercado. Não simplesmente parar de
comprar o leite." Segundo ele, as grandes indústrias es
tão envoltas numa caixa preta e há necessidade de mais
transparência.
(Fonte: Valor Online, por Mauro Zanatta)

CURSO DE TRANSFERENCIA DE EMBRIÕES
Em Novembro de 2001, com duração de 8 dias

EMBRIONIC

Apresenta:
1

reserve

sua

vagall

[19] 6222344

anos I
de

experiência .

O pioneiro em TE de bovinos no Brasii, Jorge Nicoiau Neto, oferece seus conhecimentos
adquiridos ao iongo de 25 anos (mais de 8 mil coletas e 80.000 embriões a você, veterinário).

Para maiores informações e reserva de presença entre em contato pelo
Telefone (19) 622-2344 ou pelo E-mail: jorgenicolau@embrlonic.com.br

Após o curso de TE haverá o de sexagem de embriões com duração de dois dias.
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Panorama

Heróis derrotados

pela Aftosa

A Aftosa provocou grandes estra
gos no Reino Unido e na Europa. Até
o porco que estrelou o filme "Babe"
foi condenado ao abate pelo tribunal
inglês, sob o argumento de que o suí
no pode ter entrado em contato com
animais portadores da doença. O go
verno britânico condenou a fazenda

onde vive o suíno, chamado de Grun-

ty.
A Inglaterra viveu momentos de

"guerra", na caça ao inimigo fantas
ma, numa fabulosa operação de aba
te de todos os animais possivelmen
te infectados. Esta foi a maior opera
ção da História, com mais de 4,0 mi
lhões de abates na Europa. (Fonte: Ga
zeta Mercantil) ★

Você sabia...?

... que, se um bando de patos,
descer numa lagoa, na Holanda,
ninguém pode mexer com eles?
Nem os produtores rurais. Os

patos poderão comer tudo. Depois,
o governo reembolsa os proprietá

rios. Isto chama-se "proteção
ambiental". País rico é utra coisa.

Pesquisador australiano
apresenta cruzamento rotacionado

A Austrália é o

maior exportador de
carne do mundo, em
bora com um rebanho

de apenas 23 milhões
de cabeças de gado.
O país tem o objetivo
de vender carne pela
qualidade e não pelo
peso, unindo pesqui
sa, melhoramento ge
nético e modificações
ambientais. Isto per
mite oferecer aos consumidores di

versificação de produtos de primei
ra, o que garante espaço permanen
te no mercado.

Tudo isso foi apresentado pelo
pesquisador australiano John Ernest
Frisch, uma das maiores autoridades
mundiais em gado de corte em re
giões tropicais, que esteve esta se
mana em Campo Grande (MS) para
divulgar o Sistema de Cruzamento
Rotacionado, adaptado para o am
biente brasileiro.

O cruzamento rotacionado austra

liano trabalha com quatro raças - Ne-

lore, o Red Angus, o Senepol e o
Hotiander - visando aumentar a pro
dutividade e a qualidade da carne.
Inicialmente, a fêmea Nelore é inse-
minada pelo Red Angus. As fêmeas
obtidas nesse cruzamento recebem

sêmen do Senepol. Os animais re
sultantes são cruzados com Hoti

ander e os desta etapa com o Nelore.
O ciclo inicia-se novamente com o

Red Angus.
"O sistema possibilita aumento de

pelo menos 20% na produtividade,
sem custo adicional". (Fonte: Gazeta
Mercantil, por Paula Pimenta)

A aula que vem da Nova Zelândia
A Nova Zelândia é um forte defen

sor da liberalização do comércio mun
dial e se destaca por sua extensa
atuação na agropecuária. Grande
parte de tudo o que é produzido no
pais tem como destino as exporta
ções, atendidas em 2/3 pelos produ
tos agrícolas. No setor da pecuária, a
situação não é diferente, 95% do lei
te processado nas fazendas neo
zelandesas são exportados para
serem vendidos nos mercados in

ternacionais em forma de man

teiga, queijo e leite em pó, entre
mais de 1.000 outros produtos
derivados.

Com os volumes de exporta
ção em alta, o reflexo se dá dire
tamente na balança de pagamen
tos que mantém as estatísticas em
equilíbrio e com perspectivas de cres
cimento. Dados estimados pelo Minis
tério apontam um aumento de 28% no
valor total das exportações agrícolas
que já chegam a US$ 12,1 bilhões só
no primeiro semestre deste ano.

A contribuição da agricultura para
o produto interno bruto (PIB) é alar

deada com otimismo. Em 2000, o se
tor respondeu por 15% do PIB do
País, dado considerado de grande re
levância, principalmente tendo em vis

ta que desde 1985
os fazendeiros

não dispõem de
nenhum tipo de

subsidio do governo e o percentual
de contribuição registrado na época
era de 13%.

A ação do governo não só benefi
ciou a agricultura da Nova Zelândia,
como também despertou um novo

posicionamento por parte dos produ
tores. Desde a retirada dos subsídios,
os fazendeiros voltaram à identifica

ção de melhores maneiras de aten
der o cliente. "A maior dificuldade do

mundo não é fazer com que as pes
soas aceitem as novas idéias, mas fa
zer com que esqueçam as antigas",
lembra o ministro James Robert Sut-

ton, ao afirmar que o Brasil tem o mes
mo potencial para seguir o caminho
adotado pelo agribusiness da Nova

Zelândia.

Segundo ele, o setor chegou
ao patamar atual tendo como base
algumas importantes variáveis,

tais como: pastagens de baixo cus
to; níveis de mecanização; pesquisa
e desenvolvimento, genética e mão-
de-obra capacitada. Optando por va
cas menores e mais leves, voltadas a
buscar o próprio alimento nas pasta
gens, uma fazenda com 240 animais,
por exemplo, chega a alcançar um
lucro de mais de R$ 100 mil reais no
período de um ano. Portanto, a alta
rentabilidade dos fazendeiros é fruto

dos baixos custos de produção.
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Livros

PASTOS
PERMANENTES
BEM MANEJADOS

Pastos permanentes bem ma

nejados - Arno Klocker Hornig -
132 páginas - Tradução de Rubens
Franco de Melo - Livraria Nobei,
São Paulo (SP) -1988 - Os pastos
e seus fatores. Primeira Lei da Pe
cuária: Rapidez de avanço. Segun
da Lei da Pecuária: tempo minimo
de aproveitamento e tempo máxi
mo de descanso. Terceira Lei da
Pecuária: rapidez de crescimento.
Quarta Lei da Pecuária: destruição
das reservas orgânicas, sem repo
sição. O pastoreio livre todo o ano.
Na segunda parte, uma profunda
reflexão sobre os circulos viciosos

que envolvem a agricultura, asfi
xiando grande parte dos produto

res. Um livro que precisa ser lido e meditado.

Bovinocultura - Dr. Walter Ra

mos Jardim - 520 páginas - Institu
to Campineiro de Ensino Agrícola -
Relançamento de obras do autor, no
ano 2001. Ensinamentos básicos:
Generalidades, História, Exterior dos
bovinos. Avaliação, Julgamento, Nu
trição, Reprodução, Pecuária Leitei
ra, Construções gerais. Manejo dos
Bezerros, Novilhas. Pecuária de Cor
te. Pecuária Mista e bovinos de tra
balho. Generalidades de Medicina
Veterinária. Principais doenças. Tra
ta-se de um livro adotado por cente
nas de escolas, devido á clareza dos
textos e da abrangência geral.

Wffiom W. MuV lU
John A. E. Hubbell

iÒ3rmn X Skofdo
Ríd wad M. Bcdncnio

MANUAL
DE ANESTESIA
VETERINÁRIA

3® Ediçõo

Manual de Anestesia Veterinária

- William W. Muir III e outros - Revi

são técnica de Augusto Langeloh -
Obra com 141 ilustrações em 434
páginas - Original: "Handbook of ve-
terinary anesthesia". Tradução de
João Roberto Braga de Mello - 3® edi
ção - Porto Alegre: Artmed, 2001 -
Livro de grande importância para
profissionais do ramo. Avaliação do
paciente, pontos de anestesia para
cada situação, fármacos utilizados,
monitoração durante a anestesia,
procedimentos e técnicas em
eqüinos, bovinos, ruminantes em ge
ral, cães e gatos, suínos, em cesari

anas, atuação em emergências. Normas técnicas e éticas.

PRODUÇÃO DE SüiNOS

Produção de suínos - Vol. 1: da concepção ao desmame.
Vol.2: Período de creche. Vol. 3: Crescimento, Terminação e
abate. Vol. 4: A matriz. - llka Upnmoor. Trata-se de uma cole
ção de pequenos livros, em linguagem clara e didática sobre a

criação, manejo e reprodução de suínos,
de modo que o produtor obtenha um re
sultado de custo^enefício altamente ren
tável ao objetivo de qualidade exigido pelo
mercado consumidor em expansão. Tam
bém fornece subsídios importantes para

o treinamento de mão-

i)5 LiUiilOJ de-obra especializada
para o trato com os ani
mais.

Período de Creche

.TermmtçmieAõÊtèfii

Metodologias de
Experimentação

^"^Agricultores

para provocar uma mudança
pensa.

Agricultura Familiar -
Metodologias de experimenta
ção com os agricultores - 142
páginas - Embrapa/2000 - Pro
postas para desenvolvimento de
tecnologias com agricultores do
semi-árido.

Experiências já realizadas na
Paraíba (AS-PTA), em Juazeiro,
BA (Massaroca), ou no lapar. A
posição de aprendizado dos agri
cultores. Passando a limpo o
papel do pesquisador junto dos
agricultores. Constatação de que
"a cesta de pesquisas está qua
se vazia", ou seja, não existem
tantas tecnologias disponíveis
no semi-árido/Agreste, como se
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-Artmed Editora Ltda-Av. Jerônimo de Ornelas, 670 - Porto Alegre (RS)-CEP: 90040-340 - Fone: (51) 3330-3444.

- Livraria Nobei S/A - R. da Balsa, 559 - São Paulo (SP).

- Embrapa Comunicação para Transferência de Tecnologia - Pque. Estação Biológica - PqEB-Av. W3 Norte (final) - Caixa Postal: 040315
CEP: 70770-901 - Brasília (DF) - Fone: (61) 348-4236 - E-mail: vendas@spi.embrapa.br
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Boa leitura

Adeus às chitas do Gi
Todo mundo acha que Deus, além

das nuvens, é uma suprema perso
nalidade muito séria. Um velhinho
ranzinza, dono dos trovões e também
das algemas dos infernos. Milhares e
milhares de pessoas foram queima
das nas fogueiras, em praçapública,
por terem tido um minúsculo^tfâs^ro
com a Igreja de Deu^^^M^léns

amor e da miseric^raia^^^^^^[5is-
caram o olho a;a^\rfaè^pes^B& cozi
nhando em óJ<j|ío^p^^^^H^repitan-
do nas fopáeíra^^^^pr^ misericór
dia? Só Mas será que
Deus ̂ i^:©^énão mau assim? No
fundá^^H^ndo, parece que não. _
^  Js, no fundo, é um brincalhão.
zfe brincou de fazer o mundo. E, pelo
jeito, continua brincando. Talvez es
tejam certos os brâmanes (religiosos)
quando afirmam que sempre há um
Deus Menino aprontando traquinices
no universo manifestado. Os indianos
estão certos, certíssimos, pois quem
vai provar que Deus não errou ao criar
as zebras, os leopardos, os tigres, as
onças, os pavões, as chitas do gado
Gir, os chifres do Guzerá e até os ra
bos das inocentes baleias? Pois é.
tudo isso foi traquinice, no duro!

Qualquer estudante das coisas de
Deus (teósofo, teólogo, sufista, gnós-
tico, etc.) afirma — categoricamente —
que "Deus geometriza, tamanha é sua

feição nas obras da Natureza . Pa-
í/ta) estudioso, dois mais dois são
rç e ponto final. Será? Nada dis-

so\vlas contas da Natureza, dois mais
iti^ca dá quatro, ou quase nun-

Òa. láteo já é uma brincadeira...
^ Ba^aèyer as malhas das zebras.

ExiSterrIycíuas iguais? Não. Ora, se
todaá, a^aV-es do céu são iguais, to
dos os- beV-\e-vis, todos os beija-flo
res e, ehlã\ por que as manchas do _
tigre nunca iguais? E nem as chi-f
tas do Gir? Wserá que tudo é dife-^
rente e nós, m,^mo utilizando nossas
portentosas má\iinas, achamos que
é tudo igual?

Transubstanciando o dogma teo
lógico em crença e suor biológicos, a
verdade é que Deus gastou muita
energia nos primeiros dias da Cria
ção. Afinal, criou galáxias, milhões

delas, com estrelas, planetas, aste-
róides, etc. Foi uma canseira! Já no
final da criação, depois de ter inven
tado milhões de tipos de insetos, bi
lhões de bichinhos invertebrados -

todos iguaizinhos, ou quase - come
çou a sentir uma certa zonzeira, aque
la tontura que hoje nossos cientistas
chamam, pomposamente, de estresse.

De repente. Deus viu que seu uni
verso estava muito igual. As flores
eram sempre iguais, nasciam e mor
riam iguais, geração após geração.
Era preciso fazer alguma coisa. Fal
tavam cores e mais cores, ou deta
lhes individualistas. Era preciso colo
car "arte" na criação que, segundo os
hinduistas, soma mais de 8,6 trilhões

saro ou inseto também tem uma id|
tidade própria e nós, pobres mor
é que não enxergamos! No olhôi;
mortal tudo fica igual!

Teria Deus terminado

Nada disso. Em sua suprem^
nice. Deus matusquelou e; ^
dar um Sppro Divino naqi^l^ího
desengonçado, meio priq^afã^eio
sabido e o mundo comp^ofy^Wregis-
trar trombadas e acab^^ndo no
que deu! O diabo daqu^^macacóide
meteu-se a grandalhã|^hegou aos
computadores, á bornJ^atômica, es
queceu-se que era aj/enas um mamí
fero como tantos outros perante Deus
e tomou uma inédita decisão: iria fa
zer o papel dó Criador!

Agora, a bagunça está feita: o ma
mífero sabido, julgando-se criado à
imagem e semelhança do Criador,
resolveu clonar ratos, ovelhas, porcos
e, finalmente, até outros homens. Ele
escolhe um espécime e fabrica milha
res, todos iguaizinhos, como se fos
sem cópia-xerox. Já tomou a decisão:
vai recomeçar a criação de tudo.

I

de espécies (para quem quiser contar!).
É isso aí! Deus já estava estressado
quando começou a criar os mamífe
ros, depois de treinar a criatividade
com insetos, moluscos, aves e tudo o
mais.

Bom! foi assim que os mamíferos
marcaram uma divisão na história da
criação e surgiu a desordem no meio
da antiga ordem: as listras das zebras,
as malhas das onças, o rabo das ba-

i - nunca um animal seria exata-
Jgual ao outro. Deus gostou e
^u o leque: as cores do papa

do pavão, de algumas
etc. etc. Deus aca-

jnismo, derrubou o
individualização

^\A criação ficou
Mur

de cac

mais charrhc

Depois de
Ia primeiríssima semi
pode se afirmar que,

r]os daque-
insativa,

èf cít€ta pás-

Isto pode ser uma pena! Se der
certo, adeus para as malhas das ze
bras, dos rabos das baleias, das pi
tas das onças, das chitas do gado
dos chifres do Guzerá e de um
daréu de coisas que tornam o mi
mais bonito, mais colorido, mard
rente. A igualdade mata! A^^''
serão iguais, todo Gir será/igual, to
das as onças serão iguais/^ .qúe oha-

^  ' jeratiyá pa-
ima.iTÍinoria

tice! Tudo vai virar cópia
ra encher os bolsos de,
de pessoas.

Uma coisa é certa: péus; lá no céu,
com sua traquinice d^-plântão, não
deve estar gostando de^s terráqueos
metendo-se a traquin^ nas obras de
Criação e pode ent^rar um final
apoteótico bem ao estilcJc^Velho Man
damento. Xii! - por coisa bem menor
- as cidades de Sodoma e Gomorra en

traram na história. Aliás, entraram numa

fria! ^
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O BERRO
A única revista especializada

em Caprinos & Ovinos
no Brasil

Não fique do lado de fora,
leia e conheça a maravilhosa vida
dos produtores de cabras e ovelhas

de todo o Brasil.

Apenas R$ 45,00 por ano.
Vale a pena!

Faça sua assinatura agora
e ganhe este

Brinde

#5aH3sj^10.000.00

Promoção válida
enquanto durar
o estoque

Aquico.t^Gçau
NOVOWILEN ^
,„a» SANTA. INES

#' ■

paginas

Fale com nosso Telemarketing

Editora

Agropecuária
Tropical Ltda
Caixa Postal; 606

CEP: 38001-970

Uberaba, MG

Telefones: (34) 3312-7290
3312-9788

3338-3429

3312-9484

Teíefax: (34) 3312-9080
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A vitória do ''boi verde

Depois de 3 volum^ sobre o Nelore, vem agora, o livro que mostra
o Nelore brasileiro para o mundo.

E o Brasil diante da nova geração de alimentos

a vitória BrasiCeira

- Volume 4

O Nelore

Brasileiro

para o mundo

Formato: 22 X 31 cm
Arte-Final: 19,5 x 28 cm
Capa-dura - Fita demarcadora
Estojo p/ viagem
Papei couché 90 g. ^
Em Português, Inglês e Espanhol.

Um mundo de informações
- A pecuária mundial depois da vaca louca
- Para onde caminha a pecuária mundial?
- As tendências da pecuária de corte.
- Porque o Nelore é o melhor gado do mundo
- Um show de competência do zebuzeiro brasileiro.
- Caminhos da expansão.
- As vantagens do Nelore namodema ciência
- O futuro do pequeno e médio
produtor no Terceiro Mundo.

- As novas fronteiras agropecuárias.
- Para onde caminha a tecnologia da carne?
- A.carne real e a possível.
- Até onde vai a tecnologia?
- As últimas novidades para os trópicos.
- O iVelore é a chave para novos mundos -
- O desempenho do Nelore em novas regiões
- A expansão para todos os continentes.
- O "selo" brasileiro para o mundo.

Resumos importantes para sua
atualização Zootécnica;

Reprodução, .
Nutrição, Sanidade,

Infra-estrutura,
Estudos de carcaça, '
Mercado de catiies.
Novilho Precoce,

Interação solo-planta-animais.
Desafios da produção
de carne no Brasil, etc.

SEU ANÚNCIO CUSTA

MENOS QUE EM

QUALQUER REVISTA

e dura muito, multo,

mu5to mais

BRINDE
2 Assinaturas da revista "Zebu"

("Agropecuária Tropical")
para seus clientes preferidos.

equipe de fotógrafos
AUTÔNOMOS PARA

VISITAR SUA FAZENDA.
Rc'scn\' seu espaço, agora, e prepare as fotos

até o final de Janeirol2ü00.
Dichia para visita à fazenda: R$ 180,00,
para fotografias aprovadas para este livro

TABELA DE PREÇOS
DE ANÚNCIOS

À vista 1.200,00 - 3 prestações de 400.00
6 prestações de 240,00 -10 prestações de 160,00

Contratos após lOOSlOI = RS l.dSo
em 4 prestações de RS .^62

Seu rebanho

merece

se>- exibido para
o mundo inteiro.
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CEP: 38060-200 - Uberaba - MG

Fones: (34) 3312-7290 / 3312-9788 / 3338-3429
FAX: (34) 3312-9080

E-mail: zebus@2az.c0m.br / site: www.zebus.com.br

Tradição em livros e revistas desde 1975


